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« S. Petersburgo, 20 de Julho—O perio- 
iiao Svet, orgKo militar, diz que as forças 
afffhrai acampadas na fronteira sobem a 
80,000 homens. As forças russas oompoem>se 
da 80 companhias estacionadas entre Peudioh 
e 2nlfioar. •' 

« Moscou», dí.—Sessenta criminosos sen- 
tenciados a presidio na Sibéria subleváram- 
sa ém caminho centra as forças que os cus- 
todiaram. 

Apesar de estarem desarmados, pelejaram 
denaperadamente para obterem a liberdade. 
A lota durou muito tempo, floaado mortos 80 
preaidiarios e feridos dous soldados. Dos pri- 
meiros, 30 oocseguiram fugir. 

« Londres, 28.—Hoje, quando se celebra- 
Ta o casamento da princesa Beatriz, filha da 
rainha Victoria, com o príncipe de Battem- 
berg, um grupo numeroso penetrou na igreja 
e arrancou os adornos desta, sem qce a po- 
licia pudesse conter os desordeiros. 

— € O gorerno italiano está preparando um 
projeoto da conTençfio com a Grã-Bretanha 
relativo 4 anppressSo do trafico de escravos 
na costa do Mar Vermelho. Segundo esse 
projeoto as esquadras de ambos os paizes to- 
rto os mesmos privilégios. 

— « O novo empréstimo egypeio será emit- 
tido no fim da presente semana. O trpo será 
951/8. 

— « 20.—Falleceu em Ramsgate o phi- 
lantropo hebrSo Moysós Montefiori. Sua mor- 
te é considerada como uma grande perda. A 
municipalidade resolveu dar uma manifesta- 
ção de pesar, assistindo aos seus funeraes. 

« Roma, £9.—Diversas associações libe- 
raes italianas estão organisando um corpo de 
voluntários para assistir na Hespaaha ás 
pessoas atacadas do cholera. 

« Cairo, 28.—O califa Abdullah, assumio 
o eommando das hostes que o Mahdi capita- 
neara. 

« A noticia do fallecimento do jornalista 
francês ao serviço do Mahdi, Olirier Paín, 
foi confirmada pelo padre Benomi, sacerdote 
italiano que estere no acampamento do pseu- 
do propheta e regressou a Wady Halfa. 

«Informa o padre Benomi que reina a 
«lalor anarohia em toda a província e cidade 
do Dongola. 

« Cairo, 31.—Dizem que depois da morte 
do Mahdi reina completa anarohia entre ' a 
na gente. 

• « Portar, 29.—O st. Júlio Ferry, ex-pre- 
sidente do conselho, pronunciou na câmara 
nm discurso defendendo a política colonial 
seguida por elle. Suas palavras produziram 
muita exóitaçBo e deram occasião a violentas 
interrupçSes. 

— « .30.-—Hontem effeotuou-se a reuniSo 
da eommissSo do canal de Panamá, com as- 
sistência dos delegados da Columbia, Fran- 
ça oHospanha. 

« A' informação lida por Fernando de Les- 
seps foi recebida com   acolhimento geral. 

« Madrid, 29.—For causa dos novos im- 
Sistos, a população de Huesea amotinou-se, 

oendiando a repartição de arrecadação. 
— « Manifestou-se o cholera na fronteira 

da França. A quarta parto da população de 
Mouteagudo, em Soria, foi arictima da epide- 
mia aos últimos dias. O resto f ngio. 

— « Oastellar anda riajando pela Gallicia, 
sendo recebido em toda a parte com grande 
enthosiasmo. O gorerno prohibio que se lhe 
façam manifestações. 

tares e civis de toda a nação solicitaram lu- 
gares na procissão fúnebre que será organi- 
sada para os funeraes do  general Grant. 

< Formarão em grande parada 30,000 ve- 
teranos com as bandeiras da  ultima guerra. 

« Washington, 30—Os restos de Grant 
ckegarão de Mount Mac Qregor a esta cidade 
no dia 5 de Agosto. 

« Fazem-se muitos preparativos para os 
funeraes. » 

PACIFICO 

Telegrammas do Chile até 31 do passado 
dão as seguintes noticias : 

As ultimas communioaçflíes recebidas da 
Columbia noticiaram que houve rude combate 
om Tamalamaque entro as forças do governo 
o os revolucionários, perdendo estes 300 ho- 
mens e fionndo prisioneiro seu chefe o gene- 
ral Berual. 

O vapor Afedellin, pertencente aos revo- 
lucionários, foi incendiado, perecendo a bor- 
do o coronel Obando, e os generaes Sarmion- 
to e Daniel Herrera. 

O oongress do Equador promulgou a lei de 
indulto para os revolucionários, negando ao 
presidente da republica autorisação para con- 
tinuar a exercer as faculdades extraordiná- 
rias. 

No Peru, as forças caceristas, sahindo de 
Arequipa e Moqaogua, sorprenderam no dia 
21 de Julho as forças iglesislas que acha- 
vam-se no Vallo de Sama, matando-lhe 
quatro homens e ferindo cinco ; os outros, 
com excepção de cinco que passaram a fron- 
teira, oahiram prisioneiros. 

Os caceristas voltaram a oooupar Moque- 
gua, obrigando a fugirem os iglesislas, que 
eram accusados de numerosas exacçdes. 

No dia 20 do mesmo mez chegou a Lima 
todo o exercito do centro, composto dos ba- 
talhões Junin, Victoria, Oallao, Regenera- 
ciom, Piura e Agacucho e dos esquadrSes 
Pacasmaio, e Gendarmes de Lima. 

O general Iglezias publicou uma proola- 
mação agradecendo a lealdade de que tiaham 
dado provas as forças chegadas. 

< Haveis terminado, diz, a primeira cam- 
panha ; ocoupai os quartéis de descanso, em- 
quanto vossos companheiros vão úcoupar a 
vanguarda na nova campanha, » 

A commissão de fazenda da câmara dos de- 
putados do Chile, depois de estudar diversos 
projectos econômicos resolveu,  de  aocordo^ 
com o governo, propor á aporovação da câ- 
mara que o augmento nos direitos de alfân- 
dega não exceda de 30 %, no caso de baixar 
o cambio, ou menos se este subir e que desde 
a promulgação da lei sejão recolhidos men 
salmente $ 50,000 em notas de cureo forçado 

O ministro da fazenda annunciou na câma- 
ra que se tinhão feito economias de 1,000,000 
pesos no orçamento. 

Nos últimos dias de Julho, o cambio baixou 
como nunca havia baixado, nem mesmo no 
tempo da ultima guerra. 

Algumas pessoas attribuiam a baixa à ne- 
cessidade em que se via o commercio impor- 
tador de submetter-se ás pretençSes de alguns 
poucos vendedores de letras que momenta- 
neamente se tinham tornado senhores do 
mercado; outros explicavam a baixa pela in- 
fluencia que exerce o papel-moeda com curso 
forçado. 

«O senado da nação coudemnou o director 
da folha El Debate, que se pablioa nesta ca- 
pital, a ficar preso até 30 de Setembro pró- 
ximo, par desacato á sua autoridade. 

«O mencionado diário tinha omittido opi- 
nião desfavorável acerca de um   membro do 1 
congresso, autor de um projeoto  concernen- 
te á Introducç&o do salmão. 

5KH 
p«r. 

sob pena do ser a desoccupação effectnada 
pela força publica. 

Bm cumprimento deste decreto, no dia 30 
foram trasferidas as asyladas para o asylo 
de mendigos, ficando nove freiras no conven- 
to. 

No dia seguinte sahiram estas, acompa- 
nhadas até os carros pela sra. Clara Jackson 

«O senado julgou-se atacado oom a offonsa 1 de Herbert e outras, 'achando-se presentes os 
toita pela imprensa a um do seus membros, e membros do club oatholioo 
ordenou a prisão e processo do dirootor do 
referido diário, por meio de uma commissão 
especial, cujas .(ttribuiçtfas foiam por este 
desconhecidas, quando compareceu perante 
ella.    , 

«O senado julgou, como fica dito, a despei- 
to das claras domonstraçSes apresentadas 
pela imprensa que quasi unanimente comba- 
teu a medida. 

«Espera-se a decisSo do supremo tribunal, 
que, nfio ha duvidar, restabelecerá a correc- 
ta applioação das leis, falseada no caso ac- 
tuaÇ e garantirá o exeroioio das liberdades 
publicas, determinando que só devem ter os 
privilégios parlamentares no systema políti- 
co que uos rege.» 

As noticias recebidos de Corrieutes, pin- 
tando a desolação e a miséria em que deixou 
a centenas de famílias dos departamentos de 
Lomas, San Cosme, San Luiz e Empedrado, a 
passagem das hordas do coronel Toledo, des- 
pertaram entre os Gorrentiaos residentes em 
Buenos-Ayres o nobre impulso de aocudir 
aos que ficaram sem amparo a para esse fim 
deliberaram reunir-se, afim de assentar nos 
meios mais eíficazos para obtenção de dinhei- 
ro e socoorrar as victimas. 

, Eatadoa-Untdos 

« Nov-York, 29.—As corporações   mili- 
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—baWfc-M At pèMM qns ■ ••■prou f psrgaa- 
!•■• J«lt. . 

—Ssatn-ae slaplnaiaats da qn* ara um h»- 
aaa>a vsstM*. 

—tf ■ kaaea bsa vatid* I rtpttirim ■ nm ttm- 

—Oia, NakoTM. aa Ttrdtdtiro j»n»U, piUv» 
««krara. •aaada alU «trui »qui, na l*j*. po- 
ütm aa, auado «aUo, «iU • m«U ra aova koras 
^ ntta. Patia-aie ■">• '•«» d« Miiaht ign%\ d»- 
■••OM da «a* M Mtimk«irai •• MrT«n p»r» **- 
■MMraaraa. Bata. ama fara baitante forta. 
KwlMBa i« «aa própria» •xpraaaSa». 

—PMa aa dar oa algaaaa exaatea dasn njalte 1 
—Ofc I 4 iapowlvai... Vaa aqai t.nU inta. qaa 

MM taaaa  Mapa para praitar  aitanela asa fra- 

Rio da Prata 

Ha noticias de Buenos-Ayres e Montevidóo 
até 1 e 2 do corrente. 

La Nadou, da Buenos-Ayres, oecupan- 
du-se ainda com a prisão do director do diá- 
rio El Debote, ordenada pelo senado nacio- 
nal, diz : 

—|«IM qaa daria to» «araa da alnaaaata  aaiiaa. 
Era críaalka.    Roapa flaa a bím tâlkada, rap>la. 

Matai qaa aatava salavada aaaa aa aUfaato.   Ex- 

'"Ôà aafíatradaa »atraalh»»im-ta dataonfiidoi. 
Ividaataaaaw, a fragaai da p«a«»g«m, da qien» « 

tltalãin Mal»»» da f»i«r a ratrato, ni« padia aar 
a aaaaãaiao d» jaraa apararia. 

—i alta aata apiailo. 
a akafa  da  tafaraa«a, 

•aaaaa   tia axlraracaa- 

O iaia txtaraea aa voa i 
—QMa abe»   raplia.o 
uaada aa iaatoato.   Ba 

"m»*a ••»» ■w*»»*•»« 0 ?9.,*,i •■•ís*": i a aaaaanaa a pritiaar a ariaa f. .  Ora, a 
■ aaa aata aaakafa aaka da daaararar a Io «» 

■        n aa ladrlo da ateada. 
qaa a raaka  u*n a aaiw aaval 

divida • fraaar». 

yallida   a aaaaaa 
tiaaa qaaart* 
paraaa aada aaa 

^Hada pffava 

_«• ra^lidada. i«i«ajt« f 
•^Oeialfa 

O jnii reflaatio daranta nm inatanta, maa não 
dieio palavra, a dapoia da ter agradeaido d antalei- 
ta ««hia da laja oom o ahofa da segarançu. 

Uma Tai no «ioa, paron em franto i parta larga 
do n  0 a psrgnntoa ao chefe da paliaia: 

—E' aqui qaa mera a menina Laaia ! 
^E . 
—Foi» entta antrames, eatamoa na piata. 
—Tem railo. Por intarmadio daiaa moça podara- 

moa daiaobrir qnem, aem ter par maTel o roubo, 
poderia ter intereaaa em mata-la. 

Os dose magiatradoa perguntaram á porteira onda 
fleara a quarto da Laeia. 

A aastnraira, baatanta frase ainda, trabalhava 
aa eeauilo em qaa aqiallaa viaitaa ineaperadai en- 
traram-lha no quarto. 

Raeonheeea lego o jait, a lavantea-ia para o re- 
akar. 

—NIo ea levanta, minha aeabora, diaaa-lhe. Pra- 
eiao apenaa fàier-Ihe algamae pergantae, qaa vau 
üaitar a aais peaaivel, para a nle fatigar. 

XXVII 

-■Deaeobrio, por aesso, o homem qua me feria T 
pergontoa Loeia. 

—NIo, infeliameate. Mae julgo que eatamoa na 
pieto delia. 

—Seri peeaival I... « 
—Eneontreo-aa o eabo da tat, de que aa aarvia o 

aaaaaaino. Baaa eabo ajaita-aa admiravalmaata ao 
fragmento da lamina qae aa eneoatrau parta da aa- 
nhora, em Boia-Colosbaa. Reaulta deata achado 
qaa aabamoe onda a faea foi eampradi. 

—Ak I diaae Luaia. 
—Na vaapera do dia em qne o arima f«i eammet- 

tida, praaaguio o jaix, o sntaleiro que aaaupr a loja 
aa rei da enlo deata aaaa, vendeu eeas arma, entre 
aa oito e meia e nova haraa da noite. 

—Eia um aiaguUr aiaaa ! ezelaaau a moça, 
Quem fai o eamprador I 

—Um homem da aarta edada... om jaaata.. . 
auita bem vaatido, de ar diatiaato a idalgo... 

—Eatlo, ala é a homam que aa feria. 
—Como a i*b« • 
—Apezar da aaa terror e da esearidfo da aeit», 

eu pada pareabar qaa a mau aaaaaaino aatava aiaa- 
ravelaaale vaatido. 

—rdle-aa teaar um ditfarea. 
— ■" vardâda ; aaa ala aaaprakenia a qae qaar 

inferir diaa». 
—Nda iaferimg» qaa ala era idmeate para a raa- 

bar qaa a qaii^raa aaaaoaiaar. 
— «|aa  outro  aoval  padaria  taxar agir a eriai- 

De Corrientes annunoiavam, como cousa 
certa, que. os tribanaes condemnaram ao ser 
viço das armas cerca de 100 individos per- 
tencentes ao antigo batalhão de Toledo, eque 
segundo as diligencias feitas, foram autores 
dos ssque e violações perpetrados no interior 
quando se debandou aquelle batalhão. 

No dia 81 embarcaram com destino a Bue- 
nos-Ayres as forças das três armas que da 
capital da republica foram para aquella pro- 
víncia. 

Bateram se em duello o director do Sud- 
Amerioa, Carlos Roseti, e o director de El 
Diário, Manoel Lanier, ficando o primeiro 
ferido levemente. 

O juiz federal ordenou quo não se realizasse 
a projactada viagem dos irmãos Cario, até 
decidir-se o processo, por perdas e damnos, 
promovido pela mãi de um menino qae foi 
maltratado por um leão. Pedio a queixosa 
10,000 pesos de indemnisação pelas feridas 
feitas em seu filho. 

No dia 20 de Julho apresentàrão-se no 
Asilo dei Buen Pastor, em Montevidéo, os 
membros da commissão municipal drs. Brian e 
Nin, acompanhados do escrivão Tezanos, pa- 
ra visitar aquelle estabelecimento religioso. 
A superiora negou-se a abrir a porta. Re- 
quisitado o auxilio da força publica e inti- 
mada novamente a superiora para abrir a 
porta declarou ella que alli só eatracião 
como salteadores. Foi arrombada a porta, 
penetrou a commissão no convento, refuglau- 
do-se as freiras e asyladas no coro, onde a 
commlssção encontrou 11 das primeiras e 39 
das segundas, todas com o rosto rigorosa- 
mente coberto. Advertidas do que ia ser lida 
a lei, declararão que não querião ouvir se- 
melhante leitura o retirárão-se, sem querer 
dar seus nomesnem outro qualquer esclare- 
cimento. 

O poder executivo, mandou por um decre- 
to fechar aquelle estabelecimento, sondo as 
noviças e asyladas transferidas provisoria- 
mente para os asylos designados pela junta 
administrativa, afim do serem entregues aos 
pais, tutores ou eacarregados. 

A's religiosas  professas marcou-se o pra 
so de 24 horas para desoecuparem o convento 

Foram asyladas pela sra. Herbert em uma 
casa contígua á sua, situada na rua Dezoito 
de Julho. 

A concurrenoia publica excedia de 2,000 
pessoas, figurando entre ellas numerosas fa- 
mílias das prinoipaes daquella capital. 

BI Siglo, na edição da tarde dô 31, refere 
assim o quo oceorreu : € Quando se aproxi- 
mava a hora, foram ao estabelecimento (Asy- 
lo dei Buen Pastor) numerosas famílias ca- 
tholicas, transportadas em cem ou mais car- 
ros, regressando em companhia das freiras 
que se alojaram em uma casa do sr. Jackson 

« Quasi todas as senhoras choravam. 
< Alli o dr. Zorrila de San Martin convi- 

dou os cavalheiros a reunirem^se immediata 
mente no club catholica. 

« No cortejo não figuraram nem o sr. bis- 
po nem nenhum sacerdote. » 

O ar. Celta Maskansla fez notar qua fSra araaiaa 
readquirir quatro angaokea a oallM aaaalatat da 
ebraa da meda a pôl-oa aa atada da aaar a aeala 
manter a eoneaela effaativa- 

O er. Oonaor, diraator geral leabran qua nãr 
aauea da lawa, fdra impaealvel produair mis da 
2,400 teneledas da aaaaear, a qaa M nadai Ia lar 
feito em nm engenho uniee, qnaBda fei praaia tra- 
balhar em quatro, eada nm eoa a aen atada-aalar. 

CORREIO PAULISTANO 
Central Sugar Factorles oi" 

BrazII 

reanltado da 
ezprasalo do qne ss dava 

—Mo toa iaiaigaa 7 

—Como oa poderia ter ? replieon ella. Ba vivo 
n'um ixolamenta eempleto. Soa orphs, ariada na 
roda dos ezpoatea... Alim do men noivo, aoaanta 
de Parix ha dias, ninguém mais aonhego. 

—A senhora nlo disse a ninguém que ia naqnelle 
dia a Bois-Calombaa ? 

—A ningnem. Uma moca da loja da minha pa- 
troa veio-me prevenir de que eu tinha de levar um 
veatida de baile á mulher do mair$ de Oirenne... 
Ningusm podia saber a que hora eu iria, em qne 
aondi(8as a qual o men itinerário. Podia ter aido 
aeompanhada... podia ter ido da aarro, em vei de 
ir pela estrada da ferro, a da eerto a teria feito, se 
as despeias fossem menores. 

—Nada da mais logiao, observou a ehafa de po- 
lisia. 

— Dávamos, portanto, voltar á nossa primeira 
verslo, disse o jaix ; entretanto, a preNdeniia da 
faaa desperta no meu espirito mnitaa auapaitas. 

—A minha opinilo á qne a faaa nlo prova abso 
latamente nada... replieon Lueia. Ira nova ; aeja, 
maa o aaaaaaino podia psasuir nma faaa aomprada 
na mesma easa a da qual nanas ee tivesse ser rido. 
Quem sabe ainda ae a faea nlo teria aido aehada, 
on mesmo roobada f 

E' inadmiaaivel que o arima tenha sido premedi- 
tado e que haja oulrs movei além de roubo. Nin- 
gnem me eonheee, repito-lhes, a ea nlo eonhe;a 
ninguém. 

Trabalho aqai, sempre só ; nle racho nenhuma 
viaita, além da meu noivo, qae breve seri meu ma- 
rido, a dessa axoellente tia Liaoa, a quem devo a 
vida, porque aem ella teria morrido, por falta de 
aooaorras, aa astrads em qae eahi deamaiada. 

Ainda uma vea pergaaio : Quam me odiará, a 
one viag&nça se tara querido tirar de mim I 
Ba eanseieneía, senhor, a prsxaiitaçio é inadmia- 
aivel. 

—Ba deeejava,  aenkera,  euvil-a assegurar ista 
mesma, disoa o jaii. 

Sm loa a moça a ashio oim a skefe de aeguraifa. 
Laeia loaa   >4. parfsitamaate eanvieta de qae oa 

aasiatradss tiuhl» prrad* a alvo. 
Taadj praaisSa de f .llir i ara. Agoatinka. tomou 

om atrra da praça a d.rigia-M i rua Saiat Haaoré. 
A historia   do «desastre», aarrtdo pela padeira, a 

instanaia* ds eaamiaa^ria de noie Caioabea, iiaka 
sida iacaaa daradamanta deaveatida   por Lúcia. 

A aoatnreira tiaka eoitada d aatré» toda a ver- 
dade, a eaia aarraçl* fdra ftitaaa craeeafa de 
Aaaada a da data outras eaatareiraa 

Erm pais, aabida a teatativa de aaaaaoinata de qae 
fSra  viatiaa a noiva  da Laaiaao Labraaa   qoaado 
voltara da Ssraaaa da   Caltabaa. 

Taaboa Aaaada ala eaasava   da repetir i 
Ceaea   aa fai Mis  aa  ala ter aida   aoaalkida 

yata   lavar aa  Laeia a vatida da aallta da tr. 

Refere uma aorrespendeneia ds Londres para o 
Jornal do Commercio: 

«A 8 de Julho veriflsen-ae no «ffieio da eompa- 
nhia «Contrai Sugar Fnetsries of Braxil», a qaarta 
reunião geral ordinária doa assionistas da dita eom- 
panhia, sob a preaidaneia da ar. Alan Lsmbert. 

O presidente depois de ter feito allosle í retirada 
da direstoria do ur. Garst, qae secapa agora nm 
logar importante no governe, deelaroa qne a aitaa- 
«So flnaneeira da eompanhia, até haja preearia, 
sa aehava agora em um pé perfeitameiáte aelido. O 
empréstimo hypotheeurio de 17,000 * ara mera- 
mente temporário e a eompanhia tem aetnalmente 
ou ha de ter em breve —pois que ainda nle reee- 
beu oa jnroa veneidoa no Ia de Jalho,—de 30,000 
para 40,000 4, emqnanto o total das aaaa dividas 
eleva-se a eerea de 10,000 £. Deram-se providen- 
eias para es obras novas menaienadas no relatório 
e a próxima eampanha ha da aar aneatada aem boa 
pnçie de eapital. Além de qaa reatam es reraanes- 
eentes da primeira e segunda séria da «debentnres» 
qne nlo foram omittidos. 

O governo imperial pagou a eompanhia todas aa 
quantias de qne esta se eonsiderava eradera. 

Oonformaram-ia eom a maior lealdade oa snsoie- 
aives ministros da agrienltura nem qnam a eompa- 
nhia teve de entrar em relafle eom ea termos da 
oonessaio. 

Seria erro tomarem os aesienistae o 
ultima  campanha  i 
eaparar na faturo. 

Quanta ds abras novas cuja exaseçle foi saneeie- 
nads pala direstoria na importanoia da 10,000 * si- 
las sensUtom aa introduaçlo ds maakiniamo para 
diminuir o trabalho manual, on no prolangamante 
doa tramwiy existentes para pôr a fabriaa.em eon- 
nexio eom msior numero deaaanaviaes.obter maior 
quantidade de eannaa. 

A respeito dos gastos para levar a empresa d «aa 
presente esndif Jo, deduzindo das asçffaa da prefe- 
rontia 15,000 < para as aeeSas a que renonaiaram 
os empresários, flta edito eapital de 803,000 *, eom- 
maado som sa primeiraa e segundas dêbenturtt hy- 
pothecarias, a qaantia de 506,000 £ Nesse total fl- 
enra todavia inaloidaa as 00,000 * repressntanda aa 
dsspeaa eom os dane engenhos restantes, os qaaas 
ainda nada rendem. 

Pisa assim reduzido o total a 440,000 * subindo a 
456,000 eom aa obras em prejeete. 

Porém outra dedusçlo deve ser feita : a das 
20,000 £ de fundos liquides de qae a eompanhia pôde 
dispor e assim o eapital é psnee mais ea manos de 
437,000 £; sapponhamos, porém, qaa eres aor 
450.000 £. ' 

Dedszinde ea jeros d«8 dobmturet das 30,000 £ 
importe da garantia asbram £ 10,000 para sarem 
distribuídas asa assionistas, o qee, ealsalado em 
£ 360,000 o eapital das aaçSea de prefereneia, di 
poneo mais on monos 2 3/4 por eente. 

Além dista, porém, devem entrar em linha da 
eonta os lucros superiores a £ 20,000 annaal qne a 
aompanhia ha sem duvida de realizar e qae, até 
£ 40,000 lhe pertencem inteiramente. 

Disse qae era de esperar fosa a prodaeeSa 4a 
astusl snperior a O.OOt toneladas. 

Bm raposta a varia quesitaa, dalaroa a BfaaU 
dente que es eenlraelee da aampaaUa asa nslfc' 
zondoiroa eram redigidae am toraaa garaa • 4aMf<> 
minaram qaa a aaaaa feraasida fassa da haa ■aalU 
dada : nle ae realisando aaa aadiela aaaaaava • 
regateio. NIo ae poupava afarça para a aaU»«Sto 
ilifflauldade. Um e meneleaade diepsadla da tOiOW 
t podia-se oansiderar fakada a aaato «aliai aaa 
os quatro engenkoa. ^ 

• sr. Oardea obarvra qaa aastaraa 80 V sala 
de qaa as avaliaeSw. ,    w yi 

O presidenta progrediada oa aaaa daalaratBab 
disse qae o pente importaato para alia ara aa 
abaateeidos ds aaaaa, paia qaa a este raj^aito d»^ 
pendiam dos faiendairas. '...'. u 

Quanto i eonaessla doe dana aagenkee ratoatos^ 
a eompanhia propAi ao geverne imperial raaaaelar 
a aoneessle mediante eertas eandiflee, aaa alam 
aoeita a proposta. Conviria reansiderw a «aatla 
on entrar no exame de qnanto kavilo da aastar a 
snpradites engenhos. 

O relatório da direstoria foi approvada, aada ia* 
eleitos os dirsstorss a flaeaa. O praidaato disaé 
que teaoienava visitar a engenhes da aaaaaaMa 
em Setembro próximo futuro » 

IVegooIoa da Taabat4 
• »»■ 

O nosso amigo sr. Bodrlgaa Alvas, aa aaaela da 
adoeorrente, ds eamara   das d<pitada, raqnera 
a a aaaira seoesdee  urgeneia para traatar da asa 
faete grave osserrida nesta previneia. 

Foi o ssgninte : 
Em nma das saslss da aaaa aaaiainal 4a 

Taabaté, suseiton-se ama qaeetle, a rapeits da 
eontrato da pablisaple da trabalha dn aaaaa aa- 
aara, entra os vereadoras liberaa a a areada 
Joio Porflrio de Maesdo; ato vereador raiama aa 
sasslo seguinte eentra a exaetídle da aetadaaaaslé 
anterior, o qae dea lugar a qaa a aaiaria da a- 
?•'■•«»••••'atirar, ea virtude de art Jt da lal 
da 28 ds Oatnbro, quando a dlspesisla data lai re- 
ferente ao eaao eati dsregeda pala lei da V da Ja- 
neiro ; reeorrea eatlo e vereador para a rapaativa 
assembléa provinaial, que deu proviaento M rasar- 
se a mandou reintegrá-lo aa an lugar. 

A eamara maaisipal duvidea da eeapatoaals dá 
asasmbléa previaaial sobra o rasara iatarasato; • 
o vereador dirigie-ae ao preeidento da praviaaia. 
qae daspaehoo: —Aguarda deeislo de geveraa geral 
-isto é. e presidente entendeo qne a dalaie da 
sem ara fora legal. 

O ar. Rodrigaa Alvas, aa vista dsatas 
sias, psdlo ae governo informaçffea a «aa a 
a anomalia qaa sa está daads aa aaaira aaaiai- 
pal. í t~' 

Nessa intuito é lide, appoiada aatrea aa tiaaaw* 
ale, a qaal foi adiada per pedirem a palavra MBn< 
Cândido de Oliveira e Miguel da Castre, a aaaaiata 
rsqueri mente i '    -T»Tí?T^ 

« Roqueiro qaa per intermedie da aiaiatorla dè 
império aa aelieitaa do presidente da previaata da 
8. Paulo informaçSas sobre es metivee ar aaa ala 
foi exeentada a deeislo da aaseabléa previaeiaL 
daado provimento ao reaurso de vereador da amara 
moaiaipal de Taabaté, dr. Joio Porlrie da Maaals 
a eépia das aetas daa aestdss desaa eamara ds ti da 
Fevereiro e a de Marge do eorrante anae, aasia 
como da eorrespondaneia kavida a respeito aaa ã 
gevsrno. 

a Sala das aessSaa, 8 da Ágata da 1888—Hadri* 
gues Alves, a 

Falleceo, ao Amparo, a exma. sra. d. Úa* 
rolina de Souza Aranha, faaandaira n'aaael< 
le município. 

Desastre 

/oa- 

tivesse maire I E' bem  provável    qua   também eu 
«abisooi tada> nma faoada. 

Ao ver a moça entrar na sala de provas, a ara. 
Agsstinha eaminhou ao aen  enoontro e abragon-a. 

Aa trea aostureiras anoarregadas daa provaa in- 
dagaram da saa aaude eom o mais vivo inteieiae 
apparonte. 

Bm asguida a ara. Agostinha pargatea : 
,  —B  eatlo, minha  fllha, deaeobrie-sa   o saa as- 
saasins 1 

—Nlo,  asnhoro; a estoa bem   oonvleta da que o 
nlo encontraria. 

—Parque f 
—Cinea minatee antes ae sahir ds sasa para aqai, 

reeebi a viaita de jais e do ohsfe da seguranoa. 
—Beatlaf... 
—Eatlo,aenhora, elles  nada sabem, 
—Coma ? 
—Eatlo persuadidos de qua e roubo nle padia ser 

e noiso movei do crime,a qae o homem qae ma ferie 
pratisoo o erime per ódio ou por vingança. 

—B em que se baaeam alies  para auppar isoo f 
—Em uma eireumataaaia,btatante|*xtravaganta... 

A faaa da aeaaaaiao quebrou-se de aneontro ás bar- 
balanaa do meu osllata. Una doe fragmentos da la- 
mina nlo appareeia.Aeharam-na, porém agora a 
adquiria-ae a carteia de qne na véspera de srime,ds 
oito horas e meia da noite, a fica foi comprada,par 
um homem de earta idade a bem vaatido, na loja do 
enteleire qae flaa se rsx de ehia do prédio em qae 
moro. 

Amanda essntava oam attonçle extrema. 
—E' 9tm effaito, muito extruvagaute II exelemea 

a ara. Agastinha.Sou da apiailo dos juizes.. .é am 
provável qua o ódio... 

—Qaam mo odiaii ? ee nlo face mal a ningusm, 
se a ningnem iumnmodo.. ■ 

—Uma vingança minbi fllha. 
.—Vingança por que ? A quem maltratai f 
Amaada lambrau-aada repente que,algum tempe 

antas, om msço de rosados viera pedir á porteira 
infirmaçSn áaarsa de Lueia. 

Oaardau aemsiga esta raaardaçla, a dioee alto : 
—4iaa sabá t sigam apaixonado infelix... 
Lnaia earria-a a repiiaaa : 
—lateiramente impoaeivel, porqae. alda da men 

noiva, até hoje, ninguém ae fallaa ea aaer. 
—Tada iata é inexpliaavel t anraarea a ara. 

Agoatinha. M »s o taapa aselaraa ee aystorisa ae 
ava iat'iae>dH. Bea. deizamoa iate. ■ diga.ae 
miaha fllha, o qee a tna aqaif 

Laeia padia aprataa para o trabalhe qae atava 
eaaelaiada em asa, e sahle 

Daiaiaa Ovidio lelivwa, ab e 

Noticia a Gazeta de Campinas'. 
« Ha poucos dias, na chácara do sr. 

quim Alves Franco, em Araras, nn aoce 
de nome José da Silveira, esUndo a atirar 
bombas de djnamite ao rio, no intuito da 
matar peixes, foi victima de om deaaatra. 

Uma das bombas, cuja estopim não sa asha* 
va convenientemente preparado,   antes qaa 

dessa moço 

antes qaa 
Silveira a atirasse, fez explosão a offendea 

flcaada muito a  mão   direita 
mesmo esmigalhada. 

Ooasta que o uso de djraamite para aqnella 
flm está sendo bastante introduzido, o qae 
sem duvida é de giande perigo. > 

Berlo Arnaldo da Raias, asguindo aa ampaakta de 
Amanda para a (aa dn pasto da Bretant, oada de» 
▼iam inatallar-sa ne aee gabinete kabitaal. 

Em eaminke iam aanversando 
-O qua fes na minha aaaneia, aiaka qaarida f 

pergnatoa Ovide. 
—Furiosa som a saa brosa partida, aberraaia-as 

por nlo a ver. Sakia da oasina, ia jaatar saa aaaea 
tite a aa aeguida daitava-aa.  Eia a aiaka viíu 

—Isso é verdade ? 
—Doa-lks a minka palavra da haara. 
-Condaeta exempla, exeaplarieoiaa, fala qaal 

a fslieito eineeramsnta. E eeme vle a aagaaies da 
sra. Agoatinha ? ** .     . 

-Admirevelaentol  A patrda toa teia paraaa' 
akar dinhsire. Santa daaa aaaa alia — ' 
ar a asa a retirar-ae á vida privada. 
naa boa fertaaa. 

Amanda olhoa da aalaio para Selivaa a 
eaatoa de aa mede ineinuanta: 

—Bis akl nau aaaa que aa aarvia aa 
lava II.. 

Ovidio aapreheadn adairavelaaato. 
—Bh 1 Bh I dista ella, daqai a aa aaaa 

aaa o qee saeeedará. 
Depois, aodanda da toa : 
—Tea boa appatita, aiaka qaaida 1 
—Um appatite sobsrbo... Vea aaaa aaaa a* 

lobo: Ha da ver iaael... A prepoaitoi aba 4S 
Lusia T... 

—Qaa Laeia? 
—A eeatareir» a aja aaaa faaa janta daaa 

vaias, no eáa Boarbaa a. », aqaalla qaa ' 

>.«' 
—Ak I eia, a akaraa-na f 
—B- aaaa kiateria leaga; a aalhor, 

ea sssapei de boa. 
—Caaat 
—Nlo lado aa ella a Oaraasa da Caleaba lava 

este eelsbre vertido de baile... 
-Maa. e qae fei qaa aaatoaaf pargantoa Ovldia 

eaa o ar a mais aataral. 
—Um drama maa eare I Tal qaal assa aa AaaH- 

ju 11   Laeia fai qaaai aasaaiaada. 
Salivean representou a eomadia da snafsa a da 

emeçla. 
—Ak ! Beste Oaas! p«b;« a**»: dtea õOa. Aã 

eoainada l 
-Com aaa grande faeoda aa peita, paaatnto 

Aaisda; sxs, gnfas U kwkataaM da aafartSka, 

(Qarttits) 
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Ü üiari» Popular « ■ frotiiteia dt 3. Paulo •!- 
|«aiMB, autii «ItlmM di»», • bMtM prapkUdoa 
•MM» 4» ao» pk>M «a qu» psraM d»»»r «itrar 
mm pra«M«« «rimiail qa», ha Umf»; agita* ia 
alto «ria a «pialla  publica 4a prorinai» • d* toda 
• p»i»- 

Da aaina férma qut ea QOHO» lllaatradoa «ulla- 
gM ll>aiaa> MahMiaaata daa aaraa (attas para 
auj* ••«UrMimMlo ala Ja»u faltar a* attoal ar. dr. 
tkoí* da polUia Bqaalla aalo qnt,  oa ttri aatragaa 
• vladiaia pabllta a Tardadaira «rlalnoaa aa tara 
apaaiia raaaida alaaantaa para aar aommattido maia 
am arra Jadlalarlo aea anaaai da arlme. 

D'aB aa d'«utr« modo, ao qaa taa raila aa aolla- 
gaa a aa qaa( M^JaBttamaata aaa allaa, davaaoa 
inaiatlr paraata aa aaatorldadaa pallalaaa,é qaa alo 
■aja daapraaada a nava varada qaa paraaa d«»»r aaa 
dasir a daaaobarU da na aa da aaia aatroa  arimi- 

O aianmpta é da magna gravidade i oa próprio 
tarmoa vagoa aa qaa jalgamoa davar faxar rafaran- 

' «Ia aaa beatoa aa qaaaUo daaoaalrao a raaarva 
oxigida pala aaao. 

NIo aaja, poria, iDtarpratadaaaia raaarra no aan- 
lida da aaa opinlla formada, praaaaaabida aataa 
da plano daaanTelviaanto daa proraa jadiaiariaa 
•oatra na lafalix aobra qnaa aa aaaaaalaram 
aqaollaa ati agora roaalhida» pala trafega aativida- 
da paliaial, qaa aaia paraaaa aatiafaiar-M aa daa- 
•abrir aigaaa para punir do qaa o vardadalro aoa- 
tar da orlao. 

No dia, no aamanta aa qaa jalgamoa qaa a aa- 
pladajaatifa pablioa nlo aori OBbara«ada pala 
franta aspoaiçlo doa faatoa, alo raoaaramoa aa «a- 
■igaalar a vardadoira aaaaa da raaponaabilidada 
qaa aabará, no praanuo i qaa noa taaoa raforido, aa 
anotaridadoa da pravinoia. 

A thoaria daa pravaa padioiariaa pada Tariar se- 
gando oa habitai, ox aaxtamoa o aa laxta dai povoa. 

Ha, poria, aaa oondiajlo oaxonaial para qaa 
aaaaa provai lambam valor i qao nonham faltar da 
•onvioplo doa joradoa.proviatOtoa uti polo loi Uoh* 
aido olvidada pala jnatiga atiaminal. 

Tom aaaa juatiga, palaa nanai loia, am doa 
aaoa aaia podoriiai   auxiliaroa na polioia. 

Conata-nn, aaaím oeae aaa oallogai mprarofo- 
ridoa, qao a paliai» da provinoia foi aviaada da in- 
diaiaa qaa moita podam . altarar a maroha da pto- 
aaaaa ariminal di qaa fallamoi. 

O qaa iaparta é averiguar-aa o  graa  do «orteza 
daa prababitidadaa indigitadaa. 

Faj» iaao a ar. dr. ahufo do paliai* a teta a. as*., 
aomprido a aua miaalo, por omqaanto oaqaaoída 
aaaim aomo nòa aaabamai da oamprir a naaia o 
•amo aabaromoa onmpriUa. 

Tentativa d* aaaa««iuato 

Aata-hantaa, aa 10 1/2 da noito, no bariro do 
Lava-pii, aa aoaaaiiio aa qno o gaarda nrbano 
Franaixao Viaanta de Oliveira Cavaleanti dirigia-a» 
para a aaaa da aaa raaidanaia foi aggredido pir um 
(tapo da individaoi, na  doa qaaea diaparoa aobro 
• meiao gaarda doia tirei,  aapragiado-ae um doe 
projoetia, aa braço oaqaerdo próximo ao koabro a 
• oatra aa regilo do illiaao direito. 

O gaarda nrbaaa Fraderiea âraaaemberg, ouvin- 
do oe tiraa, aorran am aaxilie do offendido e fai re- 
aebido i bala pelei aggteaiorei que evadiram.is, 
deixando aahir ao ligar do delieto uma gerraeha 
da daia eaaoe. 

âreiiomberg, qno feliiaeate alo foi ferido, apo- 
deroa-aa da arma. 

Mia fai poaaivel reaonhecer-ie oa iffanioroa. 
Maao«l Aataaio de Camargo foi «ommnniear o 

(xoto i eata«lo eentral. 
Levado o ocaerrido ao emheeimgnto do aabdele- 

gado do inl da Si, partio oito, aaeompanhado pelo 
reapeotivo aaorlvlo, traa iafarlorox o qoatro guar- 
dai arbaaox, para aqaelle bairro, o mandou aon- 
doair o alondido para a eataçlo eeatral, onde pro- 
oedea-ae n auto de eirpa de delieto, aendo oi f jri- 
mentoa aoneidiradaa gravea, 

A antaridada proaagoo nai diliganeiai legaei 
para deeeobrir ei eriminoioi. 

Refere o Diário de Santo* : 

« Appurecen hontom o cadáver de am 
ladmduo, morador na Barra conhecida por 
Joio Soldado, em adiantado estado d e pu- 
trafocçto. 

« Daa iníormaçOM colhidas pelo sr. dele- 
gado de policia resulta que Joio Soldado na 
noite de 3 de corrente estava a pescar quan- 
do pereceo por ter sossobrado a sua canfla 
que nlo resistio ao forte vento que inopina- 
damente oahio. 

« Nlo fez-se exame medico por terem ex- 
ensado-se todos os facultativos convidados 
pelo ar. delegado para esse serviço e achan- 
do-w o eadaver como já dissemos em adian- 
tado estado de putreíacção, sendo a autori- 
dade esperado desde 9 horas da manhã até 1 
hera da tarde, fez-se o enterramento. » 

GHOdBIlA-aAOIUaUS 

O governo raeolvae, eobra prepoeta do iaepeotor 
da aanda do portada Rio de Janeiro, deelarar anjo 
a porto da Menelka e paaaivaie da qnarantena de 
rigor oonavioe delis proeedoatse.taato diraetameata 
gesM par sesalH, asada feita essa qaarentana aa 
porte do Rio de Janeiro,e doando foobadaa tadoa oa 
antros da Mpsria aoa navioa prooedoatae   dali. 

Para • eargo de delegado de polioia de termo do 
flnnfiwy foi niwsndi o oapitlo Fraderiea Aogaa- 

_A José Alves dae Saatoo Juaiar fai eonoedida a 
lia» «aa pódio, do oarga da anbdelogado da 
da «idade da Saatoa, aonde   nomeada para 

aaea vaga Jala Plaoido Radrignea. 

Da liaria o.ibrlalla DaatM do Amaral.—Informe 
o dr. inapoetor da laalraaolo pnbllaa. 

Da padre Angela Patralha.—Ao tbaioaro previa- 
alai para informar. 

De Aagaalo Anloaio Pereira.—Ao dr. ehefo de 
polioia. 

Do Polyoarpo Caetano de Faria Lama.—8atlaf>va 
a axigonola da iaipoitoria geral da initroo«Ia pn- 
bllaa. 

Da Franelaaa Bmilia ajn;alvea.—Batiifa«a a exi- 
ganaia do Inapaatar geral da inalrnavl» pnbllaa. 

Da Anna Clandina Monix Oeiar.—Ciando. 
Di Mamei Mariolliao de Umxa Franei.—Came- 

do na firme da lai. 
Da emproxa Bmmerlki A Ablxx.—Coaaodo aom 

aa «laaaolaa do pareaar da dr. praanrador-Qieal. 
Do dr. Braaillo Kidrigoei doi Smtoi.—Coa- 

eedi. 
Do Arthar de Kipk Anher.—Bntrogne-ie aoi 

tirmoi da informa-lo. 
Da Antônio Caanto de Oliveira.—Informe o the- 

lonro provinoial. 
Da Joai Antônio Mnnii do Monaioi.—frovo a aa- 

paaidado pbyaioa do ooofarmldado aom o art. 50 do 
regalamanta do 3 da Janeira da 1876 

De Carloa Brnoato da Roaha Lima.—Prove ina 
•apaaidada phyalia, do Oünformldado oom o art. 50 
do ragnlamanto do 3 da Janeiro do 187ã, o praito 
«xami do goegraphia na firma do art. 41 ti 3a do 
aaimo ragolamonto. 

Vaga* Ue doaeuil>ai*g;adoroia 

O anpromo tribonal de jaatifa envíao ao minia- 
terlo da jnatiga a aegoiato liita doa 10 jnixoa de di- 
reito mala antigaa, para aapraeaaher, alim da vaga 
do doaambargador da rolaelo da Porlo-Alegro, a que 
deixou o doaambargadar d» rola;8e de Oaro-Proto, 
Bellarmiao Poregrino da a*ma o Mello, falleaido 
eltiaamente : 

1*, Joaquim Jaai Hmriquis ; 2", Barlo de Santa 
Cândida ; 3°, Fernando Maranhonao da Ganha ; 4°, 
Oanitintino Joai da Silva Braga ; 5*, Agoatinho 
Brmolino de Lalo ; 6», Oastto Ferreira de Gouvê* 
Pimentel Balloza ; 7; Amoriaa Veipuaio Pinheiro o 
Prado ; 8°, Joai Alvaa do Axavedo Magalblei; 9°, 
Raymondo Fartado do Alboqnerqno Cavaleanti; 10, 
Jeranymo Jaai de Caapoi Curado Fleary; 11, Sera- 
pilo Eniobio do Annnpglo ; 12, Antônio Laiz Af- 
fonio de Carvalho ; 18, Aorelio Ferreira Bupinhei- 
ra ; 14, Beaedloto Felix lo Sonxa ; 15, Anguato Ce- 
aar de Medoiroa; ití, Joai Antônio Rodrigues. 

ggmmaemm 
timbi-m   qno eqai j< diera 

t amiga a sr. Manoel ds Mello eeaba da 
1 par na daple deigeato. 

Tsado aattele da qao oea pas, a sr. Feraaade Aa- 
teato da Mello, havia falleeido aa Saroaaba, partia 

taqnaUa laealidado. 
gtassar, poria, aata-heatom, a oota aapitol* 
i aqal eneontroa aorta a aaa aapaia. 

O |-*^1-"-■*- danes hoataa. 
A'tMll« aaeao aaiga a a aaa exaa.   família in- 

noeeoo paseaoe. 

> as sapital o ir. aeaaaadader Joei Ooa- 
falvaa Fsnin, qaa vaio traaifirir oea apolloea do 
«•ato de rüe, as qaaea fona veadldaa I Coapa- 
mUm Psaliata. qaa destina  aquolU  qaantia aa aaa 

ide 

ekmdoa p«ia 

d«T87*. 
De 

7 >H AOOOTO 

i  Aogaoto   da  Caotro   i*»i.—òainfiça a 
da art. 60 dersgaleaeato de 3 de Jaaoiro 

Porviri da Almeida Paala—laforaa 
da tastesiits peMlsa. 

llúui» homlcldaia 

Prosedentei do S. Simlo ehegaram ante-hontem 
i «ata oapital, e foram rsiolhidoi & lariêt, oi ré» 
Manoel da Roeha o Antônio Bento da Silva, aem- 
aadoi de irimea de homioidioi pratiiadoa nsqnalle 
termo. 

Nlo offoreiendo legaranfa a aadâi de 8. Símio, 
foram tranaforidoi para a deita lapital afim de ou- 
rarem a lüitl* do jury daqnella loialidade. 

Secretaria do Bi^Pado 

Noi diai 4, 5, 6 e 7 do eorrante foram expsdidae 
pela ssoretaria da bispado ai legaintea provieQsx e 
portarias : 

Provislo de vigário enoommendado da paroihia 
de Areiaa, por tempo do nm anno, em «ontmuaçSo, 
«favor do revd. Caniano Radrigiei da Silvei- 
ra. 

Dita de exposifSo o proeiisla da Santiisimo Sa- 
iramonto, para a paroihia do tí.-ax, no dia da lesta 
do Divino Bipirito-Santo. 

Dita de dita, para a paroihta da Coneaiflo de 
Campinas, no d;a da festa do Senhor Bom-Jasua. 

Dita de diapensa matrimonial, para a paraohia da 
Lagoinhi, a favor da Bioedieto Alvei de Oliveira 
Franeo e Anna Rooa de Sjnza. 

Dita de dita. para a paroehia de Jaonby, a 
favor de José Eitoves de Almeida e Anna Roía da 
Conoiielo. 

Carta da ODmmiislo para diligeneiei de genere, 
na paroohia de Porto-Feliz, a favor de Anttnio 
Pine Guerreiro, alnmno do xeainsrlo epioeopal. 

Pnviilo de oaiamento, para a paroehia de Santa 
Crnx daa Palmeiras, a favor de Jo«i Avelino da 
Costa e Maria Franeiiea de Jesus. 

Dita de dita, para a mesma paroehia, a favor de 
Manoel Vieterina da Silva o Sobaitiana Raia de 
Jeiai. 

Dita de dispensa matrimanial, para a paronhia da 
Itatiba, a favor de Jalo Franoisaa de Qaduy e Bs- 
ehaUatioa Maria de Jeiai. 

Dita de dita, pari a paroohia do Espirita Santo 
do Pinhal, a favar de Silvestre Oomes da Silva o 
Foliibina Miria de Jeias. 

Dit» de dita, para a paroohia de Mugy-mirim, a 
favor do Be to Alves de Oliveira Pontea o Esoho- 
laatioa Maria de Jisos. 

Ditado dita, para a paroohia di Piraoleabs, a fa- 
vor de Franeiieo de Aseie Moraes e Maria Luira de 
Cemirgi. 

Dita de eiaamonts, pira a panohia da Sé on de 
Jaoarehy, a favor do Manoel Qonjalvei de Carvalho 
o Miaervina Rasa da Maoedo. 

Dita de dita, para a paroihia da Csnsiijlo de 
Campinas, a favor de Rafael Piiani e Amélia Bar- 
xoglia, italianoa. 

Dita de dita, para a meima paroihle, a favor de 
Rafael Lneohlni e Fidalina  Barsaglia, italianas. 

Portaria nomeando o revd. padre Vioanto Eboli, 
italiano, para o eargo de ooadjnottr da paroihia do 
Ribeirlo Preta, oom a olaasala de oolieitar provislo 
no prazo de 30 diai. 

 ——♦aos 
Oestino desvuulxecldo 

O Horaldo, folha paragnaya. pede soa eollegaa do 
Brazil a reprodniflo dia aegnintea linhaa : 

< Deaoja-aa eonheeer o paradeiro de Vieente 811- 
vino e José Oregorio Rojai on Qaroete, Para- 
goiyii, oi qaaea, ao einelnir-ie a gnirra, partiria 
para a provioaia de Rio-Orando do Sol, o primeiro 
na idade de 15 annoi e o segando na de 11 annai. 
A família doa roferidoa oidaddos resida actnslmonte 
em Paragaary (Perrgaay) 

0 delegado de polioia de Campinas expedio por- 
tariai aoa anbdalegados, reaommondando-lhia a 
maia rigiroia obiervaneia do lei em relaçlo ás eazaa 
de tabolagam 

Oa individuoa qai forem eneentradoe jogando 
a'»qaellai aaaignarSo termo de bem viver. 

Mendigos 

Ai medidas palieiaei relativee aos mendigoi nlo 
tem sido cxioatadas eomo deveriam tor. 

Bneontram-ae ainda noa prsçaa e raai mendigos 
implorando a saridado publica. 

Aate-hontom a tarde, am dillea aihava-ie peita» 
de i entrada do Jardim Pobllio. 

Aaaasalnato Gattani 

Ai folhaa de Campinaa trazem o legainto : 
« Hleoliu Vignoae, indo hontom ouvir miaaa por 

alma de doivoatarado  José Cattani, fleon deviraa 
sorprekaadide. 

< O eaeo nlo era para manai. 
« Notaram-lha que o een palatot, o  meamo  qao 

elle trajava na noite do eondiito, tinha um rasglo 
noa aootaa. 

«Paaaando a vonfliar, paio qao o paletot era 
novo, vin qne o nlo fira prodoiido por golpe de 
faee. 

« Vignone nlo tom ferida algoma na diruçlo 
daqaelle mgo, o elle atlriboo i qaalqoor «inemi- 
taniia folia a deivio da arma qao devia matai-o 
eomo matso Cattaai. 

o Bate fxoto via dar a tortos» do roncar qno ani- 
mava oo aaaasainoo que li qaoriia m»t»r o nlo 
defenderão. 

« O dito do or. Oal|ane ba diaa tom aoa raalo da 
ser. Oo ódios oxplooirãm o se haavo ama si viatima 
alo oe deveu iaeo d voatade do oaaaaaiaa, mae a 
ainumitanaiaa iapreviataa. 

o Na natiaia que dimoo deito lootooio aoontioi- 
aooto, dissomaa qao Niaalin Vigoaaa devora a 
vida ao falta do, tendo oahida am Urra p«r olfoito 
doo oaoetadai que Ibo deram, o julgaram morto, 

* Roti jastiflaado o qaa aasovoranoa. 
« Hontom preaognio o ar. loblolegado da Coaoei- 

•*• ao laqoirito aobro o aataaoiaato do O. Cattaai. 
a Foi interrogado oa primeiro legar Nicalia 

Vignoni, qoo j< havii d^poata ao inquerilo. 
c Tigaoni ooaflrmaa ao aoxs doolaracSoi aatorio- 

raa a aaaroaoaataa qao o aaaawiao do Cattaai devia 
•ar am doo troa xoraiatoo iadividaoa ; C«rloo 8an- 
tariaooi, AisõoiBa Ròqaa, Vãlgo Oi*ctpüu o Daaiai 
oarpiatairo. 

< Rolatlvamonte a «ate oltiao dlno Vigaoni qoo 
lho oonitava tar atoa prioadantoo o ter vindo para 

Alexandre Rinxiai, subdits italiano, residente 
nesta oapitfl, natoralison-so oidadlo brasileiro. *m 

D. JosaphiDa Maria Adrian, professora pnbliia da 
vill» de NazBntb, foi aposentada no referido etrgi, 
oom oa veneimentoe legaoi. 

II de Afosto 

Os estodintes da Patnldade de Direito da «apitai 
aolemniiam, hoje, o aaniversaria da fundaçlo dos 
eorsos joridieoe do império. 

Conaelho muniaipal 

Proeedendo-ae, i 2 de mex passado, & eleição ds 
doia membroa para o conselho maaiiipal, perante o 
inapestor do distriito da froguezia de Jnqnery, ms- 
niiipio da CoaieiçSo doi Onarnlboi, foram «leitos 
os sr.-. eapitío Joaquim Franeiaso de Paula Rabello 
0 oapilla Cândido Oalrlo de França, nomeando a 
eamara mnniiipal para tareiiro membro do eonselho 
daqnelle mnniiipio o sr. Celestino Joii de Oliveirs. 

—A eamara mnniiipal da villa do Jahl nomeou 
para terealro membro do «omelho mnniiipal o or. 
dr. Augasto de 8eoia Marques. 

O ministro plenipotoneiario o enviado extraordi- 
nário d» repoblioa da Bjllria junoto ao governo im- 
perial, sr d. JiSo Franeioio VeUrd, traz eomo ae- 
•roiuriu d» legaylo o ir. Jib Qaiman e addido o er. 
Nutor Rojai. 

Refere a Oazota do Gapivarf : 

< Tem-se aehadc ER terra a ar dr. Loix Caminhei, 
•ngenhairo-fljeal do governo, qne veio ver o naaao 
Engenho Central o segniamente der remédio prom- 
pta a moita sonsa qno por alli vai mal. 

Estamos informados qne oa forneoedores de «an- 
nai faxam orna representifla ao meima lenhor na 
contido de serem qaanto antes moidso e aproveita- 
da! todas ai eannao do eorrente anno. 

Vlmti eita reproienUflQ, é a exposiçlo flel d« 
verdade o qae msis nma vis eenvanee-no] de que ií 
é bastante e em breve tempo pide oer prodigioia a 
quantidade de eannaa deatinada ao Bogeahe Cen- 
tral de Sapivary. 

Dam qoeira poii que se regnlariio a direetlt o a 
maioha do tio grande oitabe!e«imento, verdadeiro 
ropiiitoria dai oiperançae doo plantadores de ean- 
naa do mnniiipio, eomo ji dissemos em entra eees- 
i)l«. > 

Cbegadoa a S. Paulo 

Alham-ae haapedados ao Hotel de França, shega- 
dei ante-hontem, oe are.: 

DilQna Franeo de Qadoy 
José Ferreira da Coata 
Manoel Elpidio Pereira de Queiroz 
Gabriel Ferreira da Silva 
Franaiseo Coelho doe Santoa 
Joai Oibrial Ferreira da Silva 
Antônio Valioso. 
—Ch«gsdea hontom, oe ar*, t 
Candiio A. Palma 
Antônio Braz da Canha 
Dr. Bmilia Maobado Pereiro 
Bittonooort Costa 
Jasoino Siaroa do Arrnda 
Dr. Elidia FaleiJ 
Djaieiana Fsgondeo 
Franoiaoo Fagandea 
Adelino Cania da Cseta 
Dindalpho Moreira 
Jiló Vononeio 
Eitonialio Joai doa Raio 
Affaaso A. de Agaiar. 

Rombo 

Refere o Corroio do Campinto : 
«Tensos ha diaa oa aoaao poder nma doolarsçlo 

isoripta, uma vardsdiira diauaeia do am faeto qae 
M doa em tsmpe na lidada d« Itatiba. 

Dma aoahsra, viuvo, reoidoato alli fai viatima 
da nm forte do jaiaa ao vaiar de 9.000iOS(í 

Ssguado a oammuaioaçli qoo temos i viata, ra- 
aide em Campiaaa a peaaoe que ao aoha do psaao 
do««»,« objootea por kavei-oo oomprido a am aajoito 
qao saíí proao a» oarreaflo do 8. Paoio. 

O oommaaiuato diz qae faz osia doaaaiia para 
diamatorsr nm do aoeiodiade do «Boi preto do Cam- 
piaaa*. 

A posow, dis «ili, qao oo Mia do posoo dmos 
•bjntos.   oatra oo  qoaoo ha ama jiia oom vinte o 

1 nas podroo do briikiatao, annno, na relógio o 
eorrente do onro, nlo podo aogar qa4 oa eoapron e 

o Brasil por a»»«f eaatãettide 4«ai a«(astiaatsõ aa qas s« sntsrron ao o ai atai de iaa «MO. 

Itália, eonitindo-lbs 
ume morte. 

' « Vignoni duoloraa ainda qne na nelte em ano 
Cattani foi aaaaulnado, Daniel aa moalrara Inimigo 
tanto do Cattani oeae dollo depoenta, reansando-ts 
a aparlar-lhaa o ale ; daaaonda qne foi Daniel o 
aaaassino. por ter entrado no armasim doi «rs. 
Uedogli A Cimp., ds onde podia muito bim ferir 
Cattani pelas oaatae. 

« Em oogendo Inger foi Interrogado Daniel ear- 
plntelro, que dlno ter oilade no armaaim quando 
10 originou a dieeusilo, qao doa em resultado o 
assasslaato, jantamonte aom Urbano Corai, Qla- 
vanui Buaai, Franelieo Biiluomlnl o Ângelo Lembi; 
que nlo qnii apartar oi individual que tomaram 
parte no eonlioto, por nlo ao importar e»m Isso ; 
que estava distante de Oattanl 4 on oinio metrai o 
que d'alli oe retlron jnntimunti um Belluominl o 
Buganio Lnporini ; qno oonboela Cattaai ha maia 
de 'J annos o era aen amigo ; qne no armoiem, 
Franeiioo Uullo lhe dissera que N. Vignoni estava 
embriagado i lloalmeato, qno portoneia ao Cinola, 
mas alo tinha indlsposlflo oom nanhua aoiío da 
Oonfederada. 

«O ar.anbdelogado,roubando nm offlalo du sr.juis 
do direito snbstltoto, podlado a remessa do inqué- 
rito, vlato ter-lhe oldu requerido hatoao-corput em 
favor de Santarlaeoi, enviou oa autua aqnella auto- 
ridade, eontlnoando entretanto aa avorlgnaiOes 
sobre o orime. 

— « E' inozaito qne Daniel o Bsaai, earpinlelroí, 
honvoaaem fugido, eimo li propalen, oontinnando 
elloa, ao oontrarlo, a trabalhar oa afloina do ar. 
Manriolo Malfattl, d rua 11 de Agaato. 

—« Foi-noa hontem moatrado o paisaporle de 
Daniel Pieri, polo qaal n vi qao elle, tendo ido i 
Itália em Setembro on Outnbro de i884abegon ao 
Kla de Janeiro, no vapor « Rigbl » a 88 de Janeiro 
de 1885. 

< Isto tem imporlenola porque par abi se vfl qne, 
se Daniel tivesse pratiaado orimea na Itália, nlo 
teria li voltado, andando por li livremente. 

< O Doaso prapoaito, porém, nlo é defender nin- 
guém, o lim traser d Ias a lironmstanoia do pai- 
aaporte, qae nlo deixi do ser importante. > 

O Monitoi* < «lavary > 

Rofere o Jornal do Commeroio da 9 : 
« Ante-hontem, ds ■ horas da manhl, este exeel- 

lente vaio da nossa marinha   de  guerra oameyon a 
fazer água de tal modo, que ia 11 extuva  nm  dos 
•ompartlmentos eomplatamante iheio. 

< Foi avisado immedlatameote o arsenal de mari- 
nha, por ordem do «epitlo de mar o gnirra Cordo- 
dovll Maurity, o logo foram dadai as provldenslas 
para que alie entrasse no diqno imperial. 

<A's4 horas da tarde, rebolado por dons lanohSes 
do arsenal, o monitor delxoa a baia o approxi- 
mou-so do dique, qne eem a maior prOstoxa havia 
sido aborto, e às 10 horas estava assente o navio 
sobra os piosdeiros o ji o di)uo meio esgotado. 

< Das 10 da manha ia 3 horas da tardo foi des- 
oarrogado o material de guerra noi lanohSes remet- 
tidos pelo inspeilor, faxeada-ae todo o trabalha na 
melhor ordem, sob a direiflo do oammaodaate 
Msarity. 

« O impeitor do arsenal ihegon ao monitor is 11 
horas e 5 minutos, tendo ji mandado os preiiaos 
sosiorroí, e assistiu a todo o trabalho ati ia 7 horas 
da noite. 

< Hoje de manhl verifiisa-xe qae o navio tinha 
dons fnrsa na prda. 

« O trabalho feito hontom honra sobremodo tanto 
í diree;So do arsenal de marinha eomo ao eimman- 
dsnte o gnarniflo do monitor. 

« Era impossível enealhar o navio mais depressa 
do qao se foi, eomo era impaisivel, sem ams gnar- 
nijSa adestrada o diseiplleada, denarragar tio 
promptamenta todo o material do gaerra de am 
vaio eomo aqaelle. > 

m 
Diz a Gazeta d» Notícias que o sr. com- 

mendador Eduardo Callado, ministro do Bra- 
zil om S. Petersburgo, apreseatou-se hontem 
ao sr. ministro de estrangeiros, com quem es- 
teve em conferência cerca de  uma hora. 

Ho tslvii ahl om erlme a deiiobrlr, qne á»'4 •" 
resaltado vir a senhora vinva a rlbavar o qoo me 
roubaram. . 

Apesar à' termos em nosso poder uomea o doalg- 
uavlo de moradas, nlo os traxemsa i Inz da imyran- 
ao, porque i pullola esmpete syndlcar do eaao, pon- 
do-ee im limpa paro deaoubrlr qeom ao aoba do 
passo dos obleilai ronbadoi.»  

i ;I<-I ., urave 

Coroa daa doaa horas da manhl de hontem einee 
prayai da lompanhla de aavullsria da gaarnlvlo da 
••pitai aggredlram, a irua daa Florea, defronto ao 
edlfloio d» thaaouraria de fazsnd», ao teneota do 
oorpo polielal purmanonta Franaiuo da Asais Men- 
donga e, depaia ilo arranoarem os galSss o de rasga- 
rem a farda dsquello offlslal, deram-lhe multaa 
pranehsdaa, feiiude-o em ume dai mlai. 

O tenente Mendinça aaha-ao de lama o grave- 
mente lantandido. 

O offendido nlo aoobs oxplliar o mstlvo de tio 
brutal qulo ariminoaa sggroiilo. 

Oi anotarei deite faeto gravluimi, attentoi i, 
einnmstaaaiai anormaea qaa o rodeiam, mare- 
ooin a maio severa puniflo. 

Apparocem aqui tros delietss a punir—1* a ag- 
greaala por parte de mantenedorei da ordem pnbli- 
ea, 2* a offeasa feita á u.u offlual, a qaem deirei- 
peitaram e arrancaram oi g«10ii da farda, 30,üoul- 
mente, ai oonluzSea roeebidas provaniontai dai 
pranehadai e os ferimentos prodnzldos pelas sapa- 
dar. 

A dlsaiplina militar exige a paniglo doa eolpadoa 
e esperamos, nlo ei do sr. dr. presidente da provin. 
ela oomo do sr. oammandante da gaarniglo da oa- 
pital, enargiois providenoiaa. 

As prstsi de linha nlo dovem eontinnar a distin- 
guir-se pelis dislurbioi, pela iaaabordinaçloi pelas 
aggrosaSas, faltos estos easandalosos, que reelamam 
a mais séria attenflo do governo provinoial. 

^H' o *^  
Consta ao Gorroio de Itatiba que por ini- 

ciativa dos estimaveissrs.[Eugênio Joly & Ir- 
mão, vai ser ligada aquolla cidade com a es- 
tação de Campo Limpo, por meio de uma li- 
nha telophonica, que a porá em commnuica- 
ção com todos os pontos da província servidos 
por ferro vias. 

Oecurronelas  polloiaes 

DU 8 

A' estsçla central foram reiolhidoa Raymnndo 
Felix Venanoio, por offereeor bebidas alooolioas á 
•entinella do thesanro provinoial ; Pletro Clsnoli 
por andar forçmdo aa portas das oaiaa da rua do 
Duque de Caxias. 

—A' estagio da GanscUflo foi apresentada ama 
baoia, oontando ronpas, o enesntrada em abandono 
i rua do Birlo de Itapatininga. 

—Na Braz foram presos, por ebrios e desordeiroí, 
Antônio da Motta, Júlio de tal e Banedieta Maria 
das Ddres Ferreira Boeno. 

Dia 9 

A' eitaçlo oentral foram reiolhidoa, por ébrios e 
desordeiros, Laopoldino José Fernandes, Raymnndo 
Bonifácio, Manoel Dosiderlo  e Ignez da Coneeifio. 

—Em tíunti Bphigenis foi preia, por ibrio e de- 
sordeira, Joeó Maraos Velho. 

—A' estação do Braz furam reaalhidos Thomas 
Aogasto Correi, par vagabundo e desordeiro, o Flo- 
ransia Maria da Ceneeiçlo,  por ébria « desordeira. 

l-ioterla   da Província 

Resumo   da   ultima parte da loteria n. 93, 
trahida hontem, 10 de Agosto de 1885. 

ex- 

3383. 
3364 
3366 
332. 

4SSi. 
677. 

2676. 
2229. 
4547. 

68. 
1608. 
1964 
2427. 
4567. 

apprcximaçlo. 
approximxglo. 

24:000$ 
500| 
500$ 

10:000$ 
4:000$ 
2:000$ 
1:000$ 

600$ 
500$ 
200$ 
200$ 
200$ 
200$ 
200$ 

MS. PUKHIíDOS OOM 100$000 

12-64- 956-1005-1813—1718-2039-2144-2170 
-2345 -2454-2584 -2668 -2675-2773-2Ü12-3i»8 

4073-4545 - 4910 

_ Todos os bilhetes qae terminarem em S» » e Sí 
têm a meimo dinheiro. 
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attrahio  ainda e pela tereeira vez, 
extraordinária  «onaurraniia ao Slo 

O Boccacio 
ante-hontem, 
Joai. 

O ar. Pollero eiteve em ama de soai melhores 
aoitee. 

A aaa voz ds barytono i bem rognlar, e de tim- 
bre lympathioo o agradável. 

O papel de Lelio i paqnena a nlo offereeea op- 
portnnidade para qne o or. Pollero melhor paten- 
teasse os sens dotes de eantor. 

As honrai da noite oonboram a in. Raie Meryss, 
qae possae no papel de Bo«aaoio ama areaçlo sua 
das maia felizes. 

Ai irai. Dalaol, Oalmary, Isabel Porto e Benri, 
nma das figurai mais notáveis da eompanhia, fo- 
ram muito applandidai, e bem assim os ire. Gui- 
lherme de Aguiar, Arêii, Mattos e Vaiqnee. 

-Hoje, primeira ropreiontaflo da Av« do Pa- 
rado. 

Acha-se gravemente enfermo o respeitável 
paulista o sr. Innocenclo José de Brito. Fa- 
zemos votos pelo seu restabelecimento. 

Caixa Bconoxuiea e 
Soccorro 

Monte   de 

O movimento ds hontom fai o signinte: 

CaiXA    ICCUHOMIO* 

120 eatradaa de depoeitos   .   .   . 
13 rotiradai de dites   .... 

MOHxa »a sossoaaa 

1 omproatimoi «obre penhores   , 
5 resgatas de ponhorea .... 

S:843$C0O 
1:130*0» 

25$000 
411|000 

lociedade 
de 

de IininlgraçAo 
m. Paulo 

rsEiiba^ciA DO sn. sniaatiaino CIUTO 
na MaeAinin 

Stortlario ir. dr. Miranda Axtotdo 

Na MOOIO de oabbado, 8 do lorroate, traton-ie 4o 
lOgninto: 

OMiio 4* S)eieda4e Contrai 4e 3 4o eorrente, 
oommaniosndo üanx.s que oolonoi portogussaa, 
laeolindoo' om Ttobató pala Compaahi» do Calo- 
niaaçla Aeriiol», estavam dingindr »c» rapruoo- 
taatoo de Sua Miga>t»-to Fidoüüiaa na cirto, res- 
peita i loulrait'» looninov que aqaolla lampa- 
ahia, aam dolo o «nganoa, aa fui» »saignar noa 
ilhaa, aoompanhado do elansalai doi maaaioa sdoi 
eontraotoo. 

R«solvau-a« podir a «. cxe. o ir. preoidoate 4a 
provi se a qoo alo oenee4oiit« o aoxilio proviooial 
ase «oi-33í romottidoo por essa «ompaahia. O âa 
4a loi provinoial, dmdo o aaxilio pituniiria para 
a paoaagam 4a iaaigraatoa, nlo teve e noa podia 
ter om viota auxiliar «apoio'' ir prtvidao, qae, 
«oa M reolaaifdea qne «seidvaa ale p«4iaa {fi- 

xar do dosaorodltsr o difllioltar a vinda de iaal- 
grantas para o Biesll. 

Uatro olllcio da moama, di 4 do lorroate, oplan- 
dlndo aa informaySai Imporlantei oontldae na aela 
duta aaaoaiaolo de 1* de eorreats. 

Qaitla do .v.iii.u,.—l.ei)-ao nma loeat daqnelle 
Intensssnto orglo de pnblleiflo, qne oe tem 41o- 
tmguido poli aonitantu defia» dei luUreiiei legl- 
tlmoa do Immigraylo, no qael ao attribuo a admi- 
niatraflo prorinaial o exigeneia absurda de 11 ri, 
por brafa quadrado daa poaiimaa torrai dadaa oea 
oalonoe daa nuileoi de SanfAnna, 8. Beraarde, « 
8. Caetano. 

A oolpa nlo i da admlniitragla previnelal, a 
alm resulta do peilimo systoma de oontraluaçlo 
qne auffoea o Brasil, e qne faz oom qaa se tenha a 
protsngle, pomo leniata, de querer deeidir doe la- 
menaoi o viriaveia Intoroiiii da território de Im- 
pério, pelaa reparti{<ea pablleae 4o Rio 4e Janeiro, 
que nlo labam o nem tem meios de aabar do qne se 
oiti panando, nlo só nu provineiae, moa em eada 
um» de aaaa loaslidadea. 

A oito reipoito am dei in. loelei li am anaan- 
elo pabliiado no Diário Popular, onde nm parti- 
enlar offereoe terrunoa a venda, em eabnrbles da 
oidade, a 3 ri. o metro I 

loto i : o particular vende a S rs. s mstre da ter- 
reno maia próximo ao eentro da oidade, a a gover- 
no, qne tem o davor de auxiliar a inmigragla, exi- 
ge 15 ri, por braga quadrada, maia eara do qaa es 
psrtiealaroa, o por terrenoa maia distantes a ds 
menor valor I 

Isto nlo revela má vontade, e sim a ignoraneia 
o ineapaeldoda dei admimstraçSis aantraea para re- 
aolvor problemaa loeaeo. 

Uoixe-ae ia provinoiaa, dl sesembliaa s samaraa 
munieipaoo, o direito de regalar ea qneatdss de 
enaa torrai, oomo ee fax noa Eitidoi- Unldei, a aa 
manarahieo Canadi, a a maior parte dos inoonve- 
nientoa de delongai, pnpos ixigeradoe, inereia in- 
veneivel hlo de ser mperadoa. 

OAMBRl miVADO 

O Dú!)••■ Popular de 6 do eorrente «hama a at- 
tençSo daata soeiadada «abra a priilo feita aaa 
mandado da anetoridade na passo do pae de familia, 
eilono braxileiro Joio Doaingoe Corria da Prado, 
qne, prno e amarrado, foi eutregue aos mandatária! 
de Pedro da Roeht Campos Cardoso, por infraeolo 
de contraeto de looaçle de servi^is I 

Os estrangeirei tem aa menoe «ene sonsnlss parn 
representar por iene dirsites. O solene brasileiro 
está em peior poaiçlo. 

O informante do Diana diz qao o pae da familia 
ótima menoionade, foi farpado a deixar em abando- 
no mnlher e 4 filhas, e Id oegnio para a fazenda de 
sr. Cirdoao, onda trabalha de die, dormindo preso S 
noote o talvez em troneo. 

Qaem ler fira da provinoia estas senens pedsrd 
julgar que estamos em plena media idade, aoada a 
senhor feudal nlo só podia ter eareere privado,aome 
também inflingir a aaaa vaualoi diverue torturas 
entre aa qnaei a do troneo, eonhoeidn, naqaella 
triste époea da historia da humanidade, eea o ne- 
me te geheuna media. 

Felizmente estes e outroí faetoi slo raras a pr«- 
tiiadoi apenas pela «lasse maia brnla a ignarante 
da provinoia, o o faeto de exaltarem geral reprava- 
çío mostra qne a tortura do troneo nlo i nm ses- 
lums naoisnal o aim nma exoapçla rnrieaiaa soa- 
flada a homens vielentoe e da lentlmentos pense 
humanes, tidos em geral desprezo pela parta asasa- 
ta da população. 

O ir. Coata de Magalhãei eaamaaioea qne • eri 
presidente da provinoia ji havia pedido a polioia 
informaçlo do faeto e era de eaperar qns a anetor 
fossa punido, nlo si porqne o aeto i erimiaose, eomo 
porque seria inUleravol qne a provineia eetivessa 
fixando esforços enormes para attrahir immigraa- 
tes o esses mdoa eidadloa a inntiliial-oa eea o asa 
máa proeedimento. 

OPKSR.i    oa    TaRRINOS   A   «OLOÜOI    , 

0 ir. leeretario (leoa enesrregado de mostrar sa , 
ar. inapoetor de immigraflo nma earta do faxendei- 
ro de Caçapava ar Benadieto Franoiaeo Alvee qns 
offsraoe terrenoa a immigrantee, gratuitamente aos 
dou pnmeiroí annos, o eubjeitos depois a na fdre 
modieo, offoreiendo igoalmento saia modesta aars 
morada, o outras oondiçSu. 

Seria «envenlente qne o foro foiso fixado ds na- 
temlo, porqne nenhum colono se inbjeltard ee dei- i 
pexaa do primeiro eitabeleaimento igaoraade qnat ■ 
aori o impoato a pagar  pelei terras «m qns ss ae- 
tabaleça. ' 

Egnaimente flion o ar. soirotario ensarregade ds 
apresentar ao mesmo foneeionerio o pedido feito 
paio ir. Domingoi Cerqneira Caiar, da Jambeiro, 
da duas famílias 4e eolonoa para eoltive de eafé per 
paraena, dando elle aaaa a terreno para manti- 
mentos. 

IMPOSTO TiamiTORIAI. 

O ar. dr Carlaa Qaraia, len e parsier da qne foi 
enearregado sobre este importante aasnmpto. Foi a 
imprimir-se. 

Sendo este o segando epresentido, n matéria ate 
poderá ainda aer discutida na «esslo vindonra per 
faltar ainda am pareier. 

DIRGOIOaES DO HIZ DI AOOSTO 

Foram nomeados os srs. dr. Paulo ds Sonsa Quei- 
roz o J. Bryan. 

Foram unanimemente apprevadoe eoeioe ee era. 
dr.Franeiiie Pereira Lima (Campinas), Eduardo 
Pratea (8. Paulo) e d. Joaqaim Custodio Moreira, 
(Boanos-Ayrea). 

TETÈGRÃlJÍÃS 
Maraelba, T de Agosto 

Falleceram hontem 53 doentes do cholera- 
morbus. 

—S de Agosto 

Falleceram hoje 26 doentes ataoados 
cholera-morbas. 

Gaateln, T de Agosto 

pelo 

Aqal se acham os imperadores: Francisco 
José, da Áustria, e Guilherme, da Allema- 
nha. 

Estes soberanos tiveram diversas entrevia- 
tas. 

Madrld. T de Agosto 

Oalcnla-se que morreram em toda a Hes- 
paoha, desde principio da epidemia, para 
mau de 300,000 pessoas victimas do oholera- 
morbns. 

Buenos-Ayres. S de Agosto 

O governo ordenon o fechamento dos por* 
tos argentinos ás embarcações procedentes de 
portos infectados  ds cholera.  Marselha se 
acha incluída no numero dolles. 

Parlz, « de Agosto 

Foi designado o dia 4 de ontnbre fatoro 
para efiectnarem-se em toda a Frsnça aa 
elelçfles legislativas para a renovação da câ- 
mara doa deputados. 

(Agtncia Haxxu.) 

SECÇAO LIYRS 

Academia 
11 de Agoato 

P*Ií-«« O eoapsr««ia«»la do tadaa aa laal.!. I. 
-SZZS* t•?,•' "  '-n d. A-draST-ÍS 
eaoorporadoo, pareerrera. I, nm im ^sJt. 
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Cartório da Provedoria 
—■■>■<!• boja ■ ■«■ •itrtltia n»!* Mrtirlt, 

átluo •■• ■• *tho Ud*a oi dia* ulala dal iO horaa 
4a aaDM ti « da tarda «a aaa du aalai da adiflcia 
da Ralacls, anda podam  pratarar-no para o tipt- 

8. Paala, 10 dt AgaaU á* 1885 

O «trWío, 
J. P. DI CàITBI Vi.»oonoaLi.oi. 

Academia 
• i de Agosto 

Rtg«-ia aea aaradoraa daa roaa da Imparalria, 
oiraiu, 81a Basta • lar(a da Raiarto da illamina- 
rm • ambandairaram a franta da aaai aaaaa. 

A prlala d* vantra, anamla a lymphatUma 
•ia M rardadairai malaatíaa da naaaa apoaa, 
mala (aaaraliaadaa e mtia diffltaia da aa- 
rar. A madiaagla farroginaaa, provaitoaa na 
aaamia, é aaraida algamaa vina da pritla da 
vantra baa d.HUil da viocar ; aata inaonvanianta 
paria, nlo aa dá aoa o Farro Glrard, appravado 
pala Aaadamia da madiolna da Paria • adinittido 
Ba Roaaia, • qoal goia da dapla propriedada da aar 
■alta aaargiao, da faail aasimiiafle a da aumbatar 
a"a aflaaaia a prialo de vantra. 

Enaantra-aa aa todaa aa Phtrmaalaa. 

Ao Exm. Sr. Presidente daPro- 
v.    .    •     '      - 

vmcia 
Eatará aa vigor a Ord. Uv. 1* Tit. 79 S 45 ? 
Podaria aarvir aonjauatamanta aomo aisnvla da 

arphCoa a partidar da um maamo termo doia primos 
Irmlaal 

8a ka impadlaanta legal, ahamamsa a attan«Sa 
de ar. praaidanta da provinela afim de oaaaar a no- 
maaçlo interina do aegando partldor do termo de 
Sta Laia, nua i priwo-iruilo deeaarivlo de orphBoa 
daqaalla termo. 

Ha mala nma alranmatanaia qoa apreaia eaae 
aata ; i qoe o tal partldor eit& raipondeodo a pro- 
aeaao arima por tentativa da homieidlo I 

Prevldenela, poia pede 
2—1 A moralidade. 

A freqnenaiadaa diarrhéaa noapalzas qoeotea tem 
por aaata geralmente a altaraglo daa fonacSaa eapa- 
eiaea de eitenuge ; ea allaentoa ehegto nlo diga- 
ridae aaa iateatiaaa, o eaeaalonia a irritagla, qne 
ái Ingar a aaaea flaxaa liqaldoa, rebeldes & dieta 
laataa. O oa» da «Peptona da Chapoteanl», lato é, a 
earne de vaeeea digerida o dlsaalvlda e em om vi. 
nke generoset natrlndo grandemente, sem neaeasi- 
dade do trabalho de eatomago, acaba eem as diar- 
rhéBSjB|Mk^beldes dentre de ponao tempo, e rea- 
tabeUeea attde. O vinho tema-ae antea da eoml- 
da { a aanaerva admlniatra-aa em elyatérea, qoe se 
pedea ehamar alimentaraa.  

S. PAULO 
M.   Villar,   ex-contramestre  da   antiga 

casa Raunier ét Cabral, mudou a sua offioina 
de alfaiate da rua da Imperatriz, 89, para a 
ma de S. Bento, 41, baixos do Grande Hotel. 
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Brilhante testemunho da 
sciencia 

O sábio aadise italiano a am das melhores ape- 
radares o slinieos da eapital de S. Paalo. assim se 
exprime i 

O predeela snti-hemorrhoidal de longa vida pre- 
parado pelo pharmaaeutiao Joio Joii Ribeiro de Ba- 
eebar, é na reaedie notável pelas aaaa virto des; 
tenho-o applieade am mnitoa eaaos em minha oli- 
nlea parlianlar aaa ineemaiodos hemorrboidarioa, 
sempre eom optimo reanltads. 

B per ser verdade paaso o preaente qoa aaaigno. 
8. Paalo, 15 de Jolho de 1885. 

Da. Josi' MARIOSA. 

O atteatado está devidamente asilada.     30— 7 
aa—o» 

Nono Districto 
Asaembléa Provincial 

Pego aos meus amigos e correligionários 
ronoraçSo do mandato qne me foi confiado 
nas eleiçSes passadas, assim como que nSo 
comprometiam o sen voto e influencia, e es- 
perem pela decisão da UNIãO COMSBRVADORA, 
que em tempo opportuno terá de organisaraa 
ohapa geral dos candidatos, attendendo as 
oonreniencias do partido e os interesses  das 

PARTE GOMMERGIAL 

IRGADO   OB   8A.IWTOIS 

(Aa nono corrtspondtnl* om Sanloi) 

gaatee, 10 da Agoate de 1886. 

CAFB' 

Caneta tranaaaçSas de 4.000  sateas na baae de 
4|800 a 4f300 rila por 10  kilea para oa soporlores. 

O aereado feeha calmo porem firme. 

Batraram a 8 a 9 
Doada 1* da aei 
Media diária 

Deposite 

2,103 
29,860     > 

3,739     > 

156,000 aaeeaa 

Movlntento do Porto 

Mntrmdui noo dia* 8 o 9 d* kgotto 

Igoapa—Yapar nseitnal «Alieea, sapitle D. Boa' 
ia Miehado, earga vários gêneros. 

Leadree-Barea   aeraegneasa   «Artie».  eapitio 
Basaon, earga varias gmaraa a P. 3. Hamapire & 
fltaAh 

Rio do Janeiro—Vapor naaienal   «Aymori», es- 
pltlo A. da Roaa, earga variae gonoroe- 

Sahidts noo dia* 8 o 9 do Kgotto 

Rio da Janairo—Vspar   naeional   «Alia»», carga 

''pertaTííáol-Vafor naeional  «Ayaoréa, earga 

IsiãKrgl^Vapor illamlo   «S.atoa», a.rga «afã 
Havro-Vaper Yranees «Vllle   de Coará», earga 

MBRCARO DO MO 

Rio, 8 do Agosto de 1885. 

OAHF 

Vaaderaa-ao hontea 17.482  sseese eom safe. 

Tieraa haja pela   aa traía   do   forro D. Pedro 11 
748,r7S kilogramaaa de aaíá. 

navanto a aaaana lada  veaderaa-ae 82,643 aae- 
Oae oaa aafá «aa iaalaea 19.283 do hojo. 

Cotaaoa por 10 kuagramaaa l 

Lavado 
SaporiorM o «ao 
1* boa 
1* regalar 
1* erdiaari* 
fbaa 
••ardi aar 

4«S0O a «♦OCO 
Maminal 

4Í630 • 4*r0 
4$380 a 4*500 
3#960 a 4U50 
39810 a STSO 
3|130 a 3f340 

loonlldadea. Si o móu nome rtor em chapa, 
tmstentarui a minha prutonQlo, e onTiarol 
ao distiuoto uiuitorado a minha circular. 

S. Paulo. 18 de Maio do 1886. 
18       AMTUNIO LUIZ PKHKIKA UA GUMUA. 

Descoberta   Paulistana 
RJnloo   eapecliluo   oontria 

• houiura>liulUua 
Ha malta tempo qae o afamade—Prodoeto aatl- 

hamorrholdal da Longa Vida—4 empregado por dou- 
tas aon o mais falia asito o expleodido reaaltado 
na tratamento das hsmarrhaidas tanta agndaa eamu 
ahraniaaa. 

K' am remndia infallival para ragnlarlaar a 
manatruiiQlo o earar aa fldrea braneaa. gonarrhdaa 
reaantaa u «ntigas. aatarro da bexiga oa vesiaal, 
aalaitia da Hriijht, Nephrita albaminuaa as aiba- 
ainarla. 

K' am prodaato deliaada o rigereaamsnto dsaado 
e fabrUado pelo autor da Ataüba de Uabyra; re- 
nedie aaraditada no Brasil o na Boropa o applaa- 
dida polo povo. 

Pra«e de 1 vidro do Prodaeto anti-homarrhaidal 
do Longa Vida: 2|500. 

Oepoaitarioa geraoa para tado s império oa srs. 
Meila 4t Comp., larga da  Rasaria n. 2. S.Paale. 

100-47 

Descoberta prussiana 
Unieo o verdadeiro eapaaifloa approvado pela 

eituu. Janta da Hygiane, é o verdadeiro-Pós Anti- 
hemorrholdarioa do dr. C. Flaisshomunu preparado 
pela abaixo aaaigiado Bate eapaolflso é aó oontra 
hamarrhoidaa o não ó paDaeêi, e nSo deve aer «on- 
fandido osm o Anti-bemorrhaidario de Longa-Yita, 
qae aea aotor dix eapeciflao (para iliaale) e ao 
maamo tempo insolea para enfermidade de ontra 
erigam .. O aaetor d z qae ó bim doasdo. o ou creio 
bem lembrada-para o eommereio—na caaa dor 
irt. Mello SiOomp,'Largo do Rajarto n. 2. —Luiz 
Luiz CASLOS DB AIIBUB*. MIíMJEJ. 

O HiGITIMO 

Vande-ae noa eaeaa do Lebre. Irmão & Mello. 
Barnardo Corrêa da Silva Sampaio ; em Tiabuté, 
na pharioacia de Carlas Adolfo ; em BotaoiAlú, na 
loja do Cardoso e Alfredo ; Dsaa-Corregoa, Diogo 
Mendes ; Santos, Ferreira de Saaza St Peixoto ; Rio 
de Janeiro. Silva. Gamos & Comp. 50—3 

5.1°» districto 
DR.  XlIKOS»lIII.O DI/%.8 

Propalando alguns dosafftictos meus que 
pretendo retirar a minha candidatara á As- 
sembléa Provincial pelo 5o districto, em vis- 
ta da supponta incompatibilidade com o meu 
cargo de fiscal do Banco do Crodito Roal,— 
declaro em tempo aos amigos, que mo sus- 
tentara,—nSo ter o minimo fundamento essa 
insidiosa noticia. 

Â lei é clara. NSo sou remunerado pelos 
cofres públicos, nem geraes. nem provin- 
ciaes. nem municipaes. • 

Confio bastante no critério e na moralidade 
da Assemblôa Provincial, para nada temer 
pelo reconheciment) da legitimidade dos suf- 
fragios com que me honrarem os dignos 
eleitores do 5° districto. 

S. Paulo, 4 de Agosto de 1885. 
THEOPHILO DIAS DE MESQUITA, 

5—5       advogado,  residente em S.  Paulo. 

Morphéa 
A lepra tobaraulosa. anesthealsa on matllante 

tem sido om todo o onlverao am ponto do diseus- 
sto e altamente objestivo; em todas ua na$8e8 ei- 
viliaadas, é om problema importante, qae tom os- 
eapado a attençla de maltas aoadomias e do medi- 
oos aelebres para o deasobrimento da eaoaa da en- 
fermidade, origem o tratamento. O autor do extrato 
fluido do sAtaúba de Sabyra», veio galado pela 
sombra da diriudade eom o remédio das gentios 
apreseatar-se em eampa, latar franasmenta e eo- 
operar oom sen preparado em prol dos martyrea. 
Base remédio approvado pela aaademia de mediaioa 
da Brasil tem ourado muitos doeotaa do mal de S. 
Lasaro o infloidada da pesaoaa affaitadaa de mo- 
léstias eyphilitisaa. 

A fama do preparada é tal que ji está batendo 
nas portas aagaatas daa templos aoadsmieos do va- 
lha sontineate. 

NSo faltaram ambioioaos ; em Pernambaoo. na 
eãrte. o outras provinaias, diversos apresentaram 
medieamentos oom a ohapa de dasoobsrta indi- 
gena. 

O aotor da «Ataúba da Sabyra», tendo plena aon- 
flança na asçSo baneSoa o prodigiosa de sua medi- 
oina do gontio não fes e jánoai» fará oppasiçlo aos 
pretensioaoa sompetidoraa a thaorioos. 

O doente affjotado de morphéa devo uaar na ali- 
ments{Io de bastante sal; convém usar da aho- 
qaaa oleetrieas moime no aso da  «Ataúbs do Sa- 

O deposito em  1* mio 4  «alaulado em oerea do 
161,000 sassas, 

TBLEQRÀMMA 

Rio 10 de Agosto de 1885 

Entraram 30,400 aaeaas 
Vendas 18,000 aaseaa. 
Meraado firme. 

Entrou da Europa o vapor «Senegal» e   o vapor 
inglês «Cuquinho». 

CAMUIO 

Rio 8 de Agosto. 

O mereado de eembio eateva hoje firme, mas sem 
altaraslo na taxa bansaria aobre Lmdres, qae 4 
ainda 18 d., ecm pousos tomadorea. 

Aa tabsllaa affixadaa paio Commeroial o polo do 
Commereio. o aa taxaa no Loaien Biak o Baglish 
Bank, ale aa aegsintos : 

Londres..    -. ..    90 ■ d. d/v 18 d. 
Paris  ..   90 > 526 e 528 por fr. 
Hamburgo. .. ..    90 > 653 o 654 por R/m. 
Itália  ..     3 > 532 por lira. 
Portugal.    .. 3 » 298 e 299 % 4 3 d/v. 
NovsTork .. 3 > 2|820 por dol. 4 vista 

O mevimeato d* dia fo) ptqn^no sobra Londree a 
18 d., bancário, a 18 1/16, 18 1/8 o 18 3/16 d., pa- 
pel partiaular. 

Na Bolsa o movimente f>i mala qoe regular. 

AIBRCA.DO  DB  ». PAULO 

QENBROS PREÇOS 

Café   .   . ! 
Toaainh»    .    . $ 
Arros  SS Batatinha   .    .    . 3$800 
Batata ds«0.    . 2|500 
Pariaha .... 2iS30 
Dita da ailho .   . 3|2C0 
Peijfo.   .... 4t500 
Pab4  8|000 
Milho.   .   .   .    ■ 2|G00 
Palvilho.   .    .   . t 
Cará  t 
Aipim     .... 
Otlliahaa    .   .   . $560 
Laiióoa   >   a   ■   • i 
Ovot  ..... 1320 
Qaa-iea   .   .    . 1$200 

t 
$ 

10$000 
4|500 
$ 

3|,00 
41000 
54000 
I 

2|400 
7|000 
I 
I 
$880 
t 
$+0 

1*500 

UNIDADES 

aada   arroba 
16 klloo 

» 10 Utrss 
» » » 
» a » 
» > » 
» » » 
> » a 
» a > 
aaa 
■   >     a 

esrga 
aaa 

aaa 
aos 
imt M 

byre» o passear bastante, ao possível fdr eaaiabar 
a p4 esda enfermo um oa dois kilomotroa ao dla.De- 
alar» ao illaatrado pabüeo qoe 4 Ineompativel o 
perigoso o noa da aai oom aa praparadoa maraa- 
riaes o aiueraes o. asado a «Ataúba de Sabyra» 
«ampaate de vegetaea os doentii podem o devem, 
sem saato, asarem frasamenle de alimentos sal- 
gados, alt.        fi'4 

Protesto 
O jornal O Paú em seun. i)9. de 9 de Feve- 

reiro do anno corrente, publicou a delibara- 
çfto tomada pula Companhia do Oas e óleos 
míneraos du Taubató, de chamar capitães pa- 
ra comprar machinas para o fabrico du ácido 
sulfurioo ; e como tal rosolu^So mu fosie con- 
firmada por carta do exm. sr. gerente da- 
quulla companhia, datada du 18 do Maio, 
respondendo á reclamaçSo que em 11 do mus- 
mo moz lhe dirigi, deularaudo que o ma- 
chinismo estd sendo montado ; venho pelo 
presente protestar contra essa usurpaç&o le- 
siva dos direitos que me forSo conferidos 
pela Assemblôa Gerul Legislativa (lei san- 
ccionada pelo decreto n. 2,928 de 25 de Ou- 
tubro de 1879); assim como declaro manter 
a todo tempo, pelos meios jndiciaes, a rei- 
vindicavSo do tudo quanto se possa tentar de 
encontro a meu inoontcstavol direito. Rio 
do Janeiro, 1 do Agosto de 188C.—(7. A. de 
Laperriére. 

oamin ho de baixo, oom sen eompotoatp quin- 
tal, reformada a sua avaliação pola quantia 
du ;i.'i0íU0ü. Um terreno foreiro, nus subúr- 
bios da mesma villa de Itapeourioa, cujas 
divhas •onstam do tormo do foro em uiEu du 
fabriquiero da matriz da dita villa, reforma- 
da a sua avaliação pela quantia de 15ü$üíK). 
Uuem quiser lançar o arrematar dita casa o 
terreno deverá comparecer no logar acima 
mencionado, afim de offurecer os seus lances 
ao porteiro. E, para quo chogue ao oeuheci- 
mento de todos, mandui paSsar o presente 
que será publicado pela imprensa e afflxado 
no logar do costume. Dado e passada nesta 
imperial cidade do S. Paulo, aos 31 de Julbo 
de 1886. Eu, Manoel Joaquim de Toledo, es- 
crivão do orpbãos o subscrevi. 

3.-3 ManoelJorge Rodrigues 
Direito de 

EDITAIS 

Renda at4 10 1/2—24|871 

8. Ptalo, 10 da Agosto da 18». 

O eidsdlo Pedro Alves   Coatinho, jais de pas mais 
votado, preaidento   da junta militar da paroehia 
de  Santa  Iphigania  da   imperial oidade  de 8 
Paulo: 
Faz saber aos que o presento edital virem, qoe 

tendo o ezenlentiaeimo aenhor doutor preaidento da 
provinaia. par offltia da 5 deate mez sob n 157, 
lieaigaado o dia 31 do oorreute mex, para de novo 
reuni.-se a junta do aliatamonta militar douta pa- 
rsohla, visto nio ler a mesma junta eooatada seus 
trabalhos no ■'Ia, pela lei, designado : aanvoaa. por- 
tanto, a todos intimadoa para o flai já deolarado 
no edital afflxado no logar do «Ditame o publisado 
no jornal—Corrato Paulistano—tora data de 1 do 
aorronte mez-E para que ohsgae ao eonhsaimento 
doa interaasidos mandon fazer este e mais outro da 
igual theor para aereu afflzadas no logar do ooalu- 
mo e pnblítados pela Improma. Santa Iph'gcnia, 
10 lia Agoato da 1885. Ba, Migual Lozo da Silva, 
eserivSo de psz, sseretario da junta o esarevi— 
Pedro Alvarás Gontinho.  (L. 8.) 3—1 

Câmara Municipal 
De ordem doillm. sr. presidente da câma- 

ra, e em virtude da deliberação da mesma, 
em sessão de hontora, pelo presente se chama 
concurrentes pele praso de 15 dias a apre- 
sentarem propostas para a faotura da ponte 
do—Cambucy—, cujo orçamento e planta 
podem ser examinados nesta secretaria, son- 
do o pagamento em titulos do empréstimo 
municipal. 

As propostas derem ser selladas e fechadas. 
Secretaria da Gamara Municipal de S. Pau- 

lo, 6 de Agosto de 1885. 
O Secretario, 

Antônio Joaquim da Costa Guimarães. (2j 

0 abaixo assignado, notifica aos proprie- 
tários de prédios e terrenos, sitos no dis- 
tricto do Sul da Sé, para no praso de 30 dias, 
calçarem us frentes respestivas com pedra de 
de cantaria lavrada na largara marcada pela 
câmara, seguindo o nivelamento das ruas e 
as guias collocadas; sob pena de 30$000 
de multa e de pagar o custo da obra, que se 
mandará fazer. 

S. Paulo, 7 de Agosto de 1885. 
O fiscal,     6—2 

A, C. de Santa Barbara. 

Coi*i*eIçSo 
Para cumprimento do art. 6* da lei n. 13 

de 13 de Maio de 1878, prevenimos aos srs- 
muuicipes, que iniciaremos a 1* correição or. 
dioaria doste anno, no dia 16 deste mez, afim 
do verificarmos a observância das posturas 
em vigor e por essa oceasião os srs. proprie- 
tários ou moradores deverão franquear a en- 
trada, nos quintaes e pateos, sendo que, os 
que á isso se negarem serão multados em 
10$000 realisando-se a entrada pelos meios 
que a lei faculta. 

S. Paulo, 7 de Agosto de 1885. 
O fiscal de Santa Iphigeuia e Cousolação, 

Alfredo A. de Azevedo. 
O fiscal do districto do Sul, A. C, de 

Santa Barbara. 
O fiscal do Braz, Olegario Brasiliense. 
Joaquim Leite Penteado, fiscal do 2° dis- 

tricto. 

Faculdade de   Direito de 
8. Paulo 

De ordem do illmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva, direc- 
tor interino, e de conformidade com o Aviso 
do Ministério do Império, a. 1609 do 15 do 
corrente- mez, faço publico que acha-se aber- 
ta nesta secretaria, com o praso de quatro 
mezes, á contar desta data, a inscripção do 
candidatos ao lugar de lente substituto da 
3* aecção desta Faculdade. 

Secretaria dá Faculdade de Direito de São 
Paulo, 19 de Maio de 1885. 

O secretario, André Dias de Aguiar. 
8 v. s. e s. 34  

Pipas d*agua 

SA.NTA IPHIOENIA E CONSOLAÇÃO 

Para cumprimento do § 1* do Cod. de Pos- 
turas de 31 de Maio de 1875, tit. V, que tra- 
ta da hygiene e salubridade publica, intimo 
a todos os vendedores de agna. por meio de 
carroça com pipas, a mandal-as pintar exter- 
namente e laval-as todos os diis internamen- 
te, sob pena da multa de qne trata o supra- 
citado paragrapbo. 

Alfredo Augusto de Azevedo, fiscal das 
freguezias de Santa Ephigenia e Consolação* 
 6-4 
0 dr. Manoel Jorge Rodrigues, juiz de or- 

pbãos nesta imperial cidade de S. Paulo e 
seu termo, etc. 

Faço saber aoa qne o presente edital virem, 
eom dispensa de pregões e praças do estjlo. 
qne o porteiro dos auditórios José Sebastião 
Pereira, no dia 20 do m-z de Agosto próxi- 
mo future, «a 10 horas da manhã, na porta 
da sala das audiências, ha de trazer a leilão 
de venda e arreaatação o seguinte a saber : 

RAIZ 
Uma morada de eaaa de taipa, per acabar, 

sita na villa de Itapeeerica. sahindo daquella 
villa para esta capital, enfcrç a estrada « o 

I      Paouldade  de 
8. Paulo 

1 De ordem do illmo. sr. dr. Antônio Carlos 
Ribeiro de Andrada Machado e Silva, direc- 
tor interino e de conformidade com o dispos- 
to no artigo 237 doa estatutos mandados ob- 
servar pelo decreto n. 9360 de 17 de Janeiro 
doste anno, faço publico qne as matrionlas 
para as aulas da 1», '/•, 3», 4» e 6» séries, te- 
rão logar na secretaria desta Faculdade, das 
10 horas ao meio dia, em todos os dias ateis, 
de 17 a 31 de corrente mez, continuando 
abertas até 15 de Agosto próximo futuro uni- 
camente para as da 1* série. 

Para a matricula em alguma ou em todas 
as cadeiras da 1* sério o estudante deverá 
provar: 

1* Achar-se habilitado nas seguintes ma- 
tei ias preparatórias: português, latim, fran- 
oez, ingloz. arithmetica, geometria, geogra- 
phia, historia, philosophia.rhetorioa e poética. 

2* Ter sido vaccinado em tempo não ante- 
rior a cinco annos. 

3o Ter pago a taxa de 51$000 
Para matricula em alguma ou em todas as 

cadeiras de qualquer das séries seguintes o 
alumno deverá apresentar : 

I* Certidão de approvação nas matorias da 
série anterior; 

2* Conhecimento de ter pago a taxa de 
1$000. 

A inscripção de matricula poderá ser feita 
por procurador se o alumno tiver impedi- 
mento justificado, á juizo do director. 

Secretaria da Faculdade de Direiro de São 
Paulo, 9 de Julho de 1885. 

O secretario, André Dias de Aguiar. 
(Seg.) 8.-8 

s 
Módico ePartelro.—O dr. Fsrnaado de 

Barroa deixou aaa raaideasia a rua de Santa Ephige- 
nia Ointo da doa Timby ras onde ái consultas do 1/2 
dia aa i horaa o recebe ehamados a qualquer hora. 
Espoeialidado : Moléstias do oenheraa. 

Precfsa-ae de um FISITOR, para 
tratar a rua do Ouvidor n. 30. 4—1 

Escruvo fugido 
Fugiu no dia 8 do corrente, o escravo 

pardo de nome Manoel, edade 21 annos, bai- 
xo e reforçado, pés grandes com os dedos 
grandes abertos e virados para dentro, oa- 
bellos pretos e annellados pouco, pbysiono- 
mia sympatbica, quando falia ou ri-se entor- 
ta nm pouce a bocea, bigode, fino e espinhas 
no rosto. 

Fugiu montado em um mancho escura ou 
preto, corpulento, levando toda a roupa fina 
e grossa e paletot. Quem do mesmo dér no- 
ticia corta ou leval-o a cidade do Rio-Claro 
será bem gratificado. 

Rio-Claro, 8 de Agosto de 1885. 
4—1 Joaquim José Madeira. 
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Aos Srs. Capitalistas e Fa- 
zendeiro 

Vende-se por 15:000$, vale o duplo, nm 
esplendido prédio, na rua do Carmo, espolio 
do fallecido Conselheiro Crispiniano Soares; 
tendo sumptnosos aposentos para grande fa- 
mília de tratamento, magnificos ares. vista 
mpoDeote, quintal c agea; rende prusen- 

temeote 1:560$, está muito barato, podendo 
render 2:000j. Finalmente é uma pechin- 
cha, por pouco dinheiro. Trata-se na rua 
deS. Bento n. 41. 

Por 5:0C0$. vende-se ontro magnífico pré- 
dio, na rua da Consolação, de dona lances, 
constando doa commodos seguinte* ; 8 boas 
sallas, 4 quartos, grande sallão de jantar, 
despenca, e eosinha, qaíntal plantado de ar- 
vores frnetiferas. Trata-se, oa mesma na 
e n. acima. 3 --S 

AMA DE LEITE 
Precua-se   de   uma   rua  da   Imperatriz 

a   41 3-3 

Aiaga-sA 09 TOnde-n ama casa nova, no 
principio da roa do Dr. Joio Thuodoro, pas- 
sando os bonds perto, tendo nm grande ter- 
reno ao lado, oom frente para a dita rua da 
Dr. Joio Thuodoro o outra, • com água da 
Cantareira encanada ; para tratar com João 
Antônio Ribeiro de Lima, na Los. 3—2 

Escravo fugido 
Do abaixo assignado, ruzidento em Sft0 

Carlos do Pinhal, fugiu no dia 2 do corren- 
te, o escravo de nome Cosme. preto, da 86 
annos de idade, mais on menos, estatura al- 
ta, olhos pequenos, ponoa barba, boa den- 
tadura, falia fina, corpo regular, muito la- 
dino, natural da Bahia. 

Qratiflca-se com a quantia de IGOfOOO i 
quem delle dér noticias certos, oa entregar 
á sen senhor, no logar de sna residência, oa 
deposital-o em qualquer cadéa. 

São Carlos do Pinhal, 3 de Agosto de 1885. 
Francisco Ignacio do Camargo 

CASA DtUNU 
Vende-se ama casa na praça do Resario, 

pertencente ao capitão Eugênio de Carvalho. 
Trata-se no largo do If eroadinho (esoripto- 

rio.) S—t 

Socíodade Portugueza de 
Beneficência 

De ordem da direotoria faço soiente qae 
a festa do glorioso S. Joaquim, padroeira da 
hospital, terá lugar no dia 16 do corrente ; 
constará do seguinte: 

A'» 11 horas da manhã missa cantada, pre- 
gando ao Evangelho o eminente orador o 
rvdm. Senna Freitas. 

A's 4 horas da tarde, leilão de prendas, 11- 
nalisando a festa com um bonito logo de ar- 
tificio, que será queimado As 9 horaa da noite» 

Desde ás 4 horas da tarde até ás 9 da noi- 
te, tocarão á entrada do ediücio do hospital 
duas bandas de musica. 

Durante o dia estará o hospital em expo- 
sição. 

S.Paulo, 8 de Agosto  de 1885. 
01* secretario, 

F. Andrade. 

Aos srs. fazendeiros d'üeste 
Toma-se para tratar nma fazenda de café 

que possa ser custeada com 40 a 50 trabalhado- 
res mais ou menos, mediante algum oontraoto, 
e dá-se a garantia precisa. A quem eonvierdi- 
rija-se por carta para Árias a Joaquim Simies 
da Cunha, indicando o competente itinerário. 

... 3-2 

Companhia Cantareira e 
Esgotos 

De ordem da direotoria da Companhia Can- 
tareira e Exgottos faço publico que, nlo se, 
tendo realisado a assembléa geral annnncia- 
da para hoje, na qual se devia tratar de ele- 
vação de capital e levantamento de fnndoa 
para atlender as neoeesidades da companhia, 
por não haver se reunido o numera legal da 
accíonistas, fica designada, na fôrma do art. 
31 dos estatutos, o dia 9 do corrente, ás 11 
horas do dia, para a nova reunião. 

Escriptorio da Companhia Cantareira • 
Esgotos, S. Paulo 2 de Agosto de 1885. 

4-4 
/. Bryati 

Gerente 

Banco Mercantil de Santos 
A aaembléa   geral   ord I n a r I a 

Os srs. accíonistas deste banco são convi- 
dados á se reunirem em assembléa geral 
ordioaria a 31 do corrente, ao meio dia, na 
sala do banco para os fins determinados no 
art. 29 dos respectivos estatutos. 

O relatório da direotoria, impresso, acom- 
panhado do parecer do conselho fiscal 
achar-so-i a disposição dos srs. accíonistas 
no escriptorio do banco e nos de suas agen- 
cias do Rio de Janeiro, de S. Paulo e da 
Campinas do dia 9 do corrente em diante. 

Santos, 1 de Agosto de.1885, de ordem da 
direotoria do Banco Mercantil de Santos. 
15—4 /. S. Campos, gerente. 

FESTA DO BOM-FIM 
Faço sciente aos devotos do Senhor Bom 

Jesus do Bom-Fim, que a festa qne costuma 
ter lugar no mez de Agosto, ficou este anno 
adiada para mais tarde. 

Cabreúva 27 de Julho de 1885. 
Vigário   João Baptista Pereira da Motta, 

10—6 

COMPANHIA MOGYANÁ 
De ordem da direotoria são chamado* con- 

currentes para a constrncçãe das seguintes 
estações o edificios no prolongamento ao Rio 
Grande e Ramal dos Poços de Caldas : 

Estações de Sapucahjmirim, da Franca, 
das Canoas, da Rifaina, do Jagnára e dos Po- 
ços de Caldas, Armazena do Jagnára, o doa 
Poços de Caldas, Edifício para oficinas em 
Ribeirão Preto deposito de material na Ri- 
beirão Preto, Jagnára, Cascavel e Pocot da 
Caldas. 

As propostas serão entregues no escripto- 
rio central até o dia 24 de Agosto próximo. 

Os interessados encontrarão esclarecimen- 
tos no esuriptorio thechnico em Casa Branca, 
onde podem examinar as respectivas plantas. 

Escriptorio Central da Companhia llogya- 
na, em Campinas, 27 de Jalho da 1885. 

O secretario, Corr«ta Dias. 
(Alt.)              10-5 

Rua de José Ricardo n. t 
S. PAULO 

Rna Olrelta  n. ^O  

CoapuhU CuUrtin • ligstN 
De ordem da direatoria faço sciente qae, 

desta data até a reunião da próxima amam* 
bléa geral, ficam suspensas as transfareacias 
das aeçOes desta companhia. 

Escriptorio da Companhia Cantareira e 
Esgotos. S. Paulo, 15 de Jalho de 1885. 

(Alt) /. flryan, gereete. 
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ROUPA BRANCA parei mesa © 

para toilette 

MM FHSH£X 
BUA DA IMPMATBIZ 

- Esquina da rua da Boa-Vista 

AVISOS 
Medico bomoBopntlta.—Dr. Luo- 

foldo Ramoa, oounútaa du 10 àa 1S hora» 
dá saanhl, ohamados A qulaaer hora, ua 
Drogaria Central HomoMpathiaa, largo de 
S. Boato n. 86 

Ypü>ai*K« 
ia. Maoai-'),  Pi 

_ m, TSSrtõ^WtEêroylwÕTin- 
cia. Maoaii'), Pari, ParanA, Pernambuco— 
Loteríaa A renda em porção, para negocio, 
n» c»yi—-DoljlTae» Nnnea. 30-3 

HAMBURGUBaSAflt 
i-«e direotaumeate» no 

Elegante, vendem-se  e 

de Qoiteede ■. 1» 
CepAtAo Frenolaoo de Peale 

Xevler de Xoledo madon-ie do pateo 
d> SA para a traTeea da Sd n. 4. _ 

Dr. Lopes doa AJDJOS Junlor- 
advogedo.— Eaoriptorio— roa Direita, 
19, aobrado. Intnmke-ae também de oavias 
fira da capital e especialmente no f6ro de 
Sutee. 

Constípaçues 
Defluxos 

Aiinador da Cu- 
aa roa d* 

i O Advogado dr. Amadoi 
nka Hueuo Um MO •■•ripUrio 
laparadar a. 4—S. PtnU.  

O dr. Miranda Azevedo ma- 
don-se para a ma do CONSELHEIRO 
OHRISPINIANO, Casa do desembar- 
gador Nogueira, onde recebe chamados a 
qualquer noro. 

CONSULTÓRIO: Rua da Imperatriz n. 44, 
do meio dia aa S horas da tarde. 

ESPECIALIDADE : Moléstias nervosas. 
Medico.—0 dr. Marcos Arruda, espe- 

cialista das moléstias do peito e coração, mu- 
dou seu consultório para a rua de Palácio, 
antiga das Casinhas a. 10. Consultas das 18 
As 2 horas. Chamados pelo tolophono n. 116. 
"' *"   MEDICO   ~ 

t.- Sr. Kulalio.—DA consultas A travessa de 
Oollcfio do meio dia às 2 horas. Chamados 
A sua residência—largo do Arouohe n. 17 
A oa jharmwtla Popular—Roa da Impera- 
glia. 4.  

|AdvooeoIa 
O dr. Carlos Villalva trabalha no escrip- 

torio do dr. A. Brasiliense, travessa da Só, 
1T (sobrado) onde pode ser procurado para 
oa serviços de sua proflssSo, das 10 as 3 horas. 

Rea^denci» rua de S. JoKo, 61. 
Gonaelbeiro   Manoel    Anto- 

de Azevedo e dr. 
Monteiro» advo. 

ix— «ssriptorio rua de S. Bento 
n,48,! 

Advogado-O dr. Cândido Monteiro 
da Cunha Bueao tem o seu escriptorio de 
advoeaeia na travessa da SA, 6. 

O* aulyosadoa.—Drs. Alberto Be- 
camat e Alfredo Rocha,Rua do Rosário, 48. 
Rip de Janeiro.  

O advogado Jo&o de Sdk e AI 
inKfuerques escriptorio travessa da SA 
n. £6, onde será encontrado das 10 horas da 
■umhl.At 8 jj tarde.  

ADVOSADO.—O dr. PuapUlo UaaMl Fralrt de Cir 
T«UM advoc*  coa m  m. ooualkeire Bniuia  da   Axe- 
««do • dr. Joio Monteiro, na 1' a V iuUncia, á ru da 
8. Bento a. M. 

«   MaasdBI   ptn qualquer   ponte   da    pro- 

: • 
■ - ■ 

GOMPAIWBXA K AdON AL 

ai 

ão a vapor 
O PAQUETE A VAPOR 

Coaaaadaat* o mpitlo-teatato H Fanato Balham 

Sakiii a* dia 1S dasorraata M atia dia parai 

Norddeutscher   Lloyd de 
Bremen 

StUda dl Santos ptrt 
Rio de Janeiro 

Babla 
Lilaboa 

Antwerpla e 
Bremen 

O VAPOR ALLEMAO 

miTIMOIII 
entrado, sahirA no dia 10 do corrente, para 
os portos acima. 

Rio de Janeiro 
Babla 

Vlgo 
Antwerpla e 

Bvemen 
OS VAPORES  ALLEMÃES 

Koeln 
sahirA no dia 17 do corrente e 

Frankfurt 
no dia 2 de Setembro. 

Estes vapores conduzem medico e criada 
a bordo e tem magníficas aocommodaçSes 
para passageiros de primeira e terceira clas- 
se. 

Para fretes, passagens e mais informações 
trata-se com os agentes 

Zerrenner, Bülow á G. 
Rua de Josi Ricardo n. 2 

SANTOS 
Rua Direita   n. 40 

5. PAULO 

Calarrhos 
HíO  sempre promptamoute alliviados polo 
conhecido 

Elíxir Peitoríil 
Dl 

CHAMOMIL.LA 

Da Phumtoia  Ypirangt 
em 

S.  BAUL.O 60-32 

48 —Rua   Direita—42 

TIEATÜ S. J 
wmm&A mxsMSSí 

Sociedade Portugueza de 
Beneficência 

A directoria desta sociedade roga a todas 
as exmas. senhoras, que se dignaram acco- 
der ao convite que lhes foi dirigido pela il- 
lustre commissSo agenciadora de prendas o 
obséquio de as enviar até o dia 14 do corren- 
te, afim de que ellas possam ser incluidas 
no respectivo cataloSo. 

Recebem prendas além das exmas. senho- 
ras signatárias das circulares, os srs. : 

Antônio Victor Azevedo, krua da Impera- 
triz n. 3. 

Antônio Aguiar & C, rua da Imperatriz 
n. 44. 

José Ramos de Paiva, rua da Imperatriz 
■. 15. 

0 1* secretario, 
F. Andrade. 

Preços:—Um frasco 
Uma dúzia 

rs.   2$000 
rs. 181000 

QUAL.QUER 

Dor de dente 
cessa immediatamente  com o uso da muito 
procurada o conhecida 

Algontina 
Molha-se  n'ella  uma bolinha do algodão 

e applica-se no dente ou esfrega~se as gongi- 

Companhia de Operas Cômicas e Operetas 

BOJE 
Terça feira 11 de Agosto de 1885 

QUIIVTA    RECIXA    D 15   A 8 « I « M A T U R A 

Espoctaculo em grande gala em homenagem ao 55* anniversario da 

\mm\\ u s. PAIUO 
A orchestra executará o Hymno Academloo. 

O aotor Vasques em obséquio A commissSo de festejos cantará a sna popular cançlo 

vas. 

VENDE-SE   UNICAMENTE 

MA 

Pharmacia   do Ypiranga 
DK 

0. Th. Boifaun     6o_43 
42 — Rua    Direita — 42 

Km S. Paulo 

Preço :—Um  vidro 
A dúzia 

1$000 
08000 

Ao Commercio 
J. Arbenz & C. fazem publico que dissol- 

veram amigavelmente a sociedade que, nes- 
ta praça girava sob a firma acima; e parti- 
cipam mais que os dois sócios de que se com- 
punha aquelía firma formaram com Cândido 
Franco de LacerJa, uma nova sociedade so- 
lidaria que continua no mesmo ramo de ne- 
gocio sob a firma de Lacerda, Camargo & Ar- 
benz, que tomam a seu cargo todo o activo e 
passivo da extincta firma J. Arbenz & C. 

S. Paulo, 4 de Agosto de 1885. 
Joaquim Franco de Camargo Júnior, 
João Afbenz. 
Cândido Franco de Lacerda. 5—2 

u m ! 

Primeira representação da opera cômica em três actos, de 

H. CHIVOT E A. DÜRÜ 
tradueção do Eduardo Garrido, musica do popular maestro üh. Leoocq 

DQ 

*• IMPORTADOR DA ^f, 

Nova PERFUMARIA Extra-fína 
4* 

Stenio Strozzi 
Arabella. filha de Bricoli 
Rosa, criada 
Mathéa, estalajadeira 
Bricoli 
César Cavalcante 
Beppo, camponez 
Cascarollo, condottieri 
Giacomo, estalajadeiro 
Maffio   ( Amigos de 
Ascano ( César 
Um tabelliSo 

Senhoras e damas da Corte, donzellas   d'hoaor,   servas,   condottieri, 
soldados do grio duque, etc, etc. 

Mlle. Rosa Merjs 
»     Delmarv 

Mlle.   Delsol 
Sra. Eufrasia ! 
Sr. Guilherme de Aguiar 
Sr. Pollero * 
Sr. Mattos 
Sr. Arêas 
Sr. Santos Silva ■   ' 

Sr. André 1 

Sr. Adelino 
Sr. Machado ■      l 

.A.O 

Catbarlua, 
^Oraada, 
PdoEas. 

Porto-Alegra a 
Montavldte 

SSiga ayaaiagairM. 

Q PAQUETE A VAPOR 

RIO DE JáNEIRO 
^Ooaaandante o capitlo-tenente Castro e 

Silva 

-    llêiíi li im aortoa te sal, aahiri a* tia  13 da 
••mata, M aaU Jla.par» • 

Rio de Janeiro 

i aarga •f*»»éf*ifu. 

19 agente 

Utê àãkmk fnün AMIMIW 
daSUvalra a.a» a Sd 
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BaMialIna naa j>rín«ipaaa Ptrtnmariaã, Pbãrmaciaã • CaJbaUaralnM da Amarioa 

r VOtJL    Heeebn sn oa maokmimmUm até 
a iu»esa Aaaahidada »aqaaU. 

Sócio 
Pu^ aahstitair oa qaa ae retira, precisa- i 

se Ja—ti ti eea na capitai pelo meoo* do 41 
a • o \ioa Ae reis; «arta no escriptorio do'. 
joraai A Prtnimaa de 8. Pauio com a« ioi- 

As recitas de assignaturas terSo logar ás terças feiras, quintas e sabbados com 
peçaa novas. 

Os biihetes acham-se desde jà A venda na casa Garrauz, e das  5 horas da tarde 
em dianto, na bilheteria do theatro. 

PREGOS 
Camarote de 1* .   .   . 
Camarote   de 3*.   .   . 
Dito de 3*   ....   . 
Poltronas   ..... 
Cadeiras ...... 
Oallerla  
Entrada de camarote 
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A empreza declara que, sendo pequena a sua demora nesta Capital, os espeeta. 
oulos são intransferíveis. r 

IATA-DOIES 
Perry Davis Pain Killer 

PARA USO DB 

raalÜM,   hoiplUti,   hmátlni   •   titbtlkUim 
Recommendado pelos médicos,  missionários,  gerentes de fahri 

cas, hospitaes e lavradores. ««ri- 
Tomado interiormente para djsenteria. cholera, diarrhea, spas- 

mos e dores d estômago, eólicas, indigestóes, constípaçOes, tosses etí 
Usado externamente cura inchaçíes, eontusíos, queimaduras" 

cortes chagas antigas feridas, dores de dentes ou na boe. nevral. 
gia, rheumatume e toda espécie de dftras. ««í»™* 

Um remédio IDfalirei e paramente vegetal. 
Vende-se em toda parte. 

ÜNíCOS AGENTES 
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